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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   30º C  
t  18º C
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o atraso começa antes 
do embarque

luiz antônio Figueiredo

Opinião 3

Câncer de pele
avança e rotina de
proteção ainda falha
Essência 15

Alimentação
vegetal está ligada
a menos câncer
Estudo aponta que a população
vegetariana registrou uma re-
dução de 21% nos casos de câncer
de pâncreas. Essência 16

Com mais de 30 mil inscritos, certame pode ser parcialmente suspenso após
o Tribunal de Contas dos Municípios do Estado de Goiás identificar indícios
de conflito de interesses entre candidatos e banca organizadora. Cidades 11

“Ministros do STF se tornaram
os incendiários da República”

3 opções para fim
da escala 6x1 criam
impasse legislativo
Parlamentares da Câmara dos
Depudatos tentam escolher qual
o melhor modelo para analisar
a proposta de redução da jornada
que atenda trabalhadores sem
pesar para empresas. Política 6

Goiás avança no
e-commerce como
um HUB logístico
Parceria com gigante chinesa,
geração de empregos e simplifi-
cação tributária reforçam papel
de Goiás na logística e atraem
novos investimentos. Economia 4

Xadrez: Cenário para presi-
dente afunila em Lula, Flávio,
Caiado e Zema
Política 2

Esplanada:Xerife do Judiciário
tomou gostinho pela poltrona
do Palácio Guanabara
Política 6

Jurídica: Presidente do STF des-
taca a necessidade de políticas
de inclusão para o autista
Cidades 10

Biocombustíveis
passam a mover
frotas de veículos
também no campo
As inciativas para descarbonização de frotas no campo e nas estra-
das têm mobilizado as indústrias de máquinas agrícolas e de equi-
pamentos rodoviários, usinas de cana, provedores de soluções para
o setor de biocombustíveis e pelo menos uma startup. A tecnologia
consegue assegurar aos motores um “ganho consistente de desem-
penho”, com aumento entre 20% a 25% na potência. Econômica 4

t
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BRB vira página,
se torna ativo de
Celina e trabalha
por resultados
A operação, que contou com a
participação direta da equipe
econômica e do secretário Val-
divino de Oliveira, permitiu reor-
ganizar o caixa do BRB e afastar,
ao menos no curto prazo, o risco
de descontinuidade. Política 8

isenção de ir por 
doenças graves: direito 

que pode aliviar orçamento

Fabrício Klein

Instituto Verbena/UFG

Gabriel Louza/O HOJE

“Estamos vivendo uma safra desafiadora, clima complexo, custo alto de produção e valor baixo dos produtos.
É, da nossa parte, um reconhecimento e uma colaboração para o agronegócio goiano”, afirma Daniel. Política 2

Governo inicia devolução de valores cobrados no Fundeinfra

ROMEU ZEMAENTREVISTA

Lucas Diener e Benedito Braga

Suspeitas de favorecimento colocam
concurso da Câmara sob investigação

Em visita ao Grupo O HOJE, o ex-governador de Minas Gerais e pré-
candidato a presidente, Romeu Zema (Novo), concedeu entrevista ao
programa Momento Político. O mineiro criticou a atuação de ministros
do Supremo Tribunal Federal (STF), propôs mudanças no Judiciário e
novas exigências para beneficiários de programas sociais. Política 5

Pets exóticos
disparam e viram
negócio bilionário
Um segmento mais específico, for-
mado por animais exóticos como
répteis e quelônios, ganha espaço
e abre novas frentes de negócios
em diferentes regiões. Negócios 17

OS que geria
hospital suspeita
de desviar recursos
A Operação Sepse 2 cumpre man-
dados nas cidades de Goiânia e
Anápolis e mira esquema que
envolve contratos de Unidades
de Terapia Intensiva e lavagem
de dinheiro. Cidades 10

Dono da Choquei 
é solto, mas vira
alvo de preventiva 
A decisão do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), assinada pelo
ministro Messod Azulay Neto,
reconhece ilegalidade no prazo
da prisão temporária. Polícia Fe-
deral  reage e Justiça determina
preventiva. Cidades 10
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Marina Moreira

O Governo de Goiás iniciou
o pagamento da restituição
dos valores recolhidos ao Fun-
do Estadual de Infraestrutura
(Fundeinfra), tributo que foi
extinto em março deste ano e
que ficou conhecido como
“Taxa do Agro”. Para receber
os recursos, os contribuintes
devem solicitar o ressarcimen-
to por meio de abertura de
processo no site da Secretaria
de Estado da Infraestrutura
(Seinfra). O primeiro lote no
valor de R$ 1,8 milhão foi cre-
ditado nesta quinta-feira (23).
Ao todo, 213 contribuintes têm
direito à restituição, com total
de aproximadamente R$ 12,9
milhões.

O pedido deve ser forma-
lizado pelos contribuintes
que realizaram pagamentos
indevidos, com preenchimen-
to de formulário disponível
no site oficial da secretaria
(goias.gov.br/seinfra), onde
também estão as orientações
detalhadas para a solicitação.
Os valores são devidos porque
a lei que extinguiu o Fundein-
fra tem efeito retroativo a 31
de dezembro de 2025. Com
isso, a contribuição deixou de
incidir sobre as operações efe-

tivadas a partir de janeiro de
2026, o quer torna indevido
qualquer pagamento feito
após essa data.

“Ainda assim, alguns con-
tribuintes realizaram o reco-
lhimento da Taxa do Agro em
períodos em que ela já não
era mais exigida, o que gerou
a necessidade de devolução
por parte do Estado”, explica
o titular da Secretaria de Esta-
do da Infraestrutura (Seinfra),
Ricardo de Oliveira. A pasta é
responsável pela operaciona-
lização das restituições. 

Os pagamentos feitos até o
dia 13 de março de 2026, data
da publicação da Lei nº
24.133/2026, serão restituídos
integralmente, sem incidência
da despesa de exação, cobrada
para compensação dos custos
incorridos pelo Estado para
gerir os recursos públicos.

Infraestrutura
Vigente desde 2023, o Fun-

deinfra foi criado com objetivo
de viabilizar investimentos em
obras estruturantes, especial-
mente na malha rodoviária
estadual. De acordo com o go-
vernador Daniel Vilela, o fim
da cobrança não vai impactar
na continuidade dos investi-
mentos em estradas, pontes e

outras obras de infraestrutura.
“Revogamos o Fundeinfra sem
reduzir o investimento em in-
fraestrutura do Estado”, afirma
o chefe do Executivo estadual.

De acordo com o governa-
dor, os serviços serão mantidos
com recursos próprios do go-
verno estadual e pelos valores

já arrecadados pelo fundo. De
2023 a 2025, o Fundeinfra cap-
tou R$ 3,544 bilhões, entre ar-
recadação tributária e rendi-
mento por meio de aplicações
financeiras. 

O valor foi destinado para
69 obras, que têm custo total
estimado em R$ 4,8 bilhões.
Para concluir todas as inter-
venções aprovadas pelo Con-
selho Gestor do Fundeinfra,
gradativamente o Tesouro deve
aportar R$ 1,395 bilhão.

Conjunto de ações
A extinção do Fundeinfra,

estruturado para captar e gerir
recursos ligados à produção
agrícola, pecuária e mineral,

integra um conjunto de ações
adotadas pelo Governo de
Goiás em resposta ao cenário
enfrentado pelo setor produ-
tivo, especialmente o agrope-
cuário, que encara custos ele-
vados de produção, impactos
climáticos, endividamento e
ausência de instrumentos mais
amplos de proteção, como um
seguro rural nacional.

“Estamos vivendo uma sa-
fra desafiadora, clima com-
plexo, custo alto de produção
e valor baixo dos produtos. É,
da nossa parte, um reconhe-
cimento e uma colaboração
para o agronegócio goiano”,
conclui Daniel Vilela. (Espe-
cial para O HOJE)

“Estamos vivendo uma safra
desafiadora, clima complexo, custo
alto de produção e valor baixo dos
produtos”, afirma Daniel Vilela

Governo inicia devolução de valores
a contribuintes do Fundeinfra

Lucas Diener e Benedito Braga

Serviços serão
mantidos com
recursos próprios 
do governo e 
pelos valores 
já arrecadados 
pelo fundo
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Candidato a governador deve se
movimentar enquanto há tempo

Eleição para deputado é fácil, basta comprar
votos, o que os detentores de mandato nos Parla-
mentos fazem já a partir das eleições municipais.
A vitória para federal custa R$ 40 milhões e, para
estadual, R$ 10 milhões. Os atuais ocupantes da
Assembleia Legislativa torraram montante muito
maior em quatro anos de saques aos cofres públicos,
sob a complacência das autoridades que deveriam
ser responsáveis. Mas para as candidaturas majo-
ritárias (governador, presidente da República e
senador), dinheiro nem sempre é decisivo.

Em 2022, era tamanha a certeza de Marconi
Perillo voltar ao Senado que duas das famílias mais
ricas do Brasil indicaram seus suplentes, os Lage, bi-
lionários goianos, e os Ermírio, multibilionários na-
cionais. Juntos, os 3 principais governadoriáveis não
chegaram nem perto da gastança do senatoriável
do PSDB. E deu em nada. O erro de Marconi se
amplia porque não serviu de lição: neste ano, nova-
mente, ele e seus adversários estão jogando fora um
ativo irrecuperável, o tempo, que ainda existe, mas
escoa veloz. Além de Marconi, Daniel Vilela (MDB),
Wilder Morais (PL) e o ainda não indicado candidato
do PT precisam se movimentar logo, pois em meados
de agosto, quando a campanha deixar de ser pré,
vai faltar tempo, ainda que sobrem recursos.

Vereador de distrito tem agenda mais apertada
que os pré-candidatos ao governo. E suas aparições
nada têm de estratégicas. Perdem semanas em
compromissos inúteis e deveriam se concentrar
em apenas quatro lugares: Entorno de Brasília,
Grande Goiânia junto com Anápolis, divisa com
Minas Gerais (Catalão, Itumbiara, Rio Verde e Jataí)
e os estúdios de gravar vídeos. O restante é engodo.
(Especial para O HOJE)

Cenário para presidente afunila
em Lula, Flávio, Caiado e Zema

Os pré-candidatos a presidente da República podem ser resumidos
em dois blocos: o da esquerda, liderado por Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), que busca a reeleição, e o do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Por
enquanto, esses dois monopolizam a mídia e boa parte da opinião pública.
No bloco secundário, os ex-governadores Ronaldo Caiado (PSD) e Romeu
Zema (Novo-MG), tidos como possíveis “zebras” se romperem com a po-
larização lulopetista-bolsonarista. Esse quadro, até onde as vistas alcançam,
se mantém inalterado, mas não está descartado o crescimento do antipe-
tismo, tarefa que Caiado e Zema trabalham para conquistar corações e
mentes dos que não querem nem Lula ou Flávio.

Embora muita gente acredite, e sonhe, com uma terceira via, essa
hipótese está longe de se concretizar. Lula continua sua estratégia de
distribuir benesses à população de baixa renda. No entanto, essa estratégia
tem surtido pouco efeito, conforme as pesquisas, cenário que ameaça seu
desempenho no segundo turno. Por sua vez, Flávio tem feito poucos movi-
mentos para que seja um ‘pule de dez’, ou seja, abraçado pelo eleitorado
além do bolsonarismo, principalmente a classe média e os setores produtivos.
No segundo bloco, que tenta se aproximar dos favoritos, por enquanto Ro-
naldo Caiado não fez nenhum lance que levantasse a torcida. Segundo o
ex-governador goiano, agora que organizou sua agenda nacional.

No caso de Zema, o mineirinho dá seus primeiros passos no cenário
nacional e tem despertado a atenção da mídia e do público. Seu
embate com o ministro do STF, Gilmar Mendes, tem rendido generosos

espaços na mídia tradicio-
nal e nas plataformas digi-
tais. Levantamentos recen-
tes colocam Zema com cer-
ca de 7% das intenções de
voto no mercado de apostas
para presidente. Esse índice
animou lideranças goianas
do Novo, que acompanha-
ram o presidenciável no
Grupo O HOJE, na última
quinta-feira (23).

Acertou a tacada
O crescimento de Ro-

meu Zema (Novo) acontece
em meio ao intenso em-
bate com o ministro do
STF, Gilmar Mendes.  Le-
vantamento do Estadão
aponta que 81,3% das pu-
blicações do ex-governador
mineiro no X, na última se-
mana, foram direcionadas
a críticas à Corte.

Lide do Dória
Mais uma vez, o empre-

sário João Dória lota o 15º
LIDE Brazil Investment Fo-
rum, que acontecerá em
Nova York, no próximo dia
12 de maio. Com 400 em-
presários, parlamentares,
autoridades e jornalistas, o
evento, que será realizado
no Harvard Club, em Nova
York, vai discutir o cenário
do Brasil nas eleições de
2026. Quatro dos cinco pré-
candidatos à Presidência da
República estarão presentes
no evento do LIDE.

Ibaneis senador
O ex-governador do Dis-

trito Federal, Ibaneis Rocha
(MDB), quando é abordado
sobre uma possível desis-
tência de sua pré-candida-
tura ao Senado, responde
que está no jogo. Mesmo
com a escalada do escân-
dalo do Banco Master-BRB,
segue na articulação política
para não perder votos. Por
enquanto, não se vê entre
o povão votante a desidra-
tação de Ibaneis, a não ser
que venha uma bomba com
a possível delação do ex-
presidente do BRB, Paulo
Henrique. A conferir.

Polarização é boa para o PT
Desde que assumiu o governo em 2023, o presidente Luiz Inácio Lula

da Silva (PT) não desceu do palanque e mantém a polarização lulopetismo
e bolsonarismo em efervescência. Reforça essa narrativa de que Flávio
Bolsonaro (PL) monopoliza a direita e que o espaço para Ronaldo Caiado
(PSD) e Romeu Zema (Novo) está reduzido. Essa percepção política da es-
querda mostra que o presidente Lula avalia ser mais fácil derrotar Flávio
que o goiano Caiado ou o mineiro Zema. Esses dois têm mais chance de
unir a direita e a centro-direita.

Drama mineiro – Minas Gerais é um dos principais desafios para Flávio
Bolsonaro (PL), que enfrenta um impasse: apoiar a reeleição de Mateus
Simões (PSD), que não empolga, ou lançar o senador Cleitinho
(Republicanos), que não é visto como confiável por bolsonaristas.

Fotos: Reprodução/Facebook e 
Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Isenção de IR por doenças graves:
direito que pode aliviar orçamento

Luiz Antônio Figueiredo

Viajar de avião faz parte da rotina de milhões
de pessoas e a experiência nos aeroportos brasi-
leiros continua marcada por filas, atrasos e des-
gastes que muitos já tratam como inevitáveis.
Não é. O problema começa antes mesmo de o
passageiro colocar os pés no terminal.

O deslocamento até o aeroporto já impõe um
primeiro desafio. Passageiros chegam de dife-
rentes regiões, enfrentando trânsito e longas
distâncias. Esse percurso impacta o comporta-
mento dentro do aeroporto. Quem chega sob
pressão de tempo tende a não cumprir correta-
mente a inspeção de segurança.

Segurança exige rigor. Terminais são ambientes
sensíveis, vulneráveis a diferentes tipos de crimes.
E a atuação não se limita a atos extremos, como
terrorismo, mas também a situações do dia a dia
que afetam a operação. Algum nível de espera é
inevitável. O problema não está nos controles de
acesso e inspeção em si, mas na forma como são
executados na prática.

A lentidão nas filas não se explica apenas
pelo volume de passageiros ou pela capacidade
dos equipamentos. Existe um fator frequente-
mente ignorado: a forma como o passageiro
se prepara para passar pelo controle de segu-
rança. Não retirar objetos metálicos, esquecer
eletrônicos na bagagem, usar vestimentas ina-
dequadas interrompe o fluxo. Cada falha indi-
vidual gera impacto coletivo, acumulando atra-
sos ao longo da fila.

Os dados mostram  quando um sistema de se-
gurança opera sob pressão. No Aeroporto Inter-
nacional de Goiânia Santa Genoveva, por exemplo,
o tempo médio de processamento  de um passa-
geiro gira em torno de 2 minutos e 46 segundos,
enquanto a taxa de chegada alcança aproxima-
damente 5,6 passageiros por minuto em dia e ho-
rário de pico. Isso explica por que companhias
aéreas insistem na antecedência, mas revela outro
problema: a imprevisibilidade. O passageiro aceita

esperar, mas não saber quanto tempo levará
transforma a espera em insatisfação.

Esse cenário tem impacto no bolso e na pro-
dutividade. Atrasos afetam conexões, geram
custos operacionais para companhias aéreas e
consomem tempo de quem viaja a trabalho.
Não é apenas desconforto, é ineficiência com
consequências econômicas reais. Ao mesmo
tempo, falta comunicação clara e acessível sobre
como o passageiro deve se preparar para a ins-
peção. Muitos só entendem o procedimento
quando já estão na fila, aumentando o tempo
de atendimento e o estresse.

É necessário tratar a educação do passageiro
como política contínua. Campanhas permanentes,
avisos claros e visíveis e padronização de pro-
cedimentos entre aeroportos podem reduzir er-
ros e melhorar o fluxo de forma consistente. In-
formar melhor é estratégia e ajuda a estruturar
soluções definitivas. Também há espaço para
melhorias operacionais. O uso eficiente dos ca-
nais de inspeção e a separação entre fluxo de
passageiros e mercadorias são medidas com po-
tencial de impacto. Não exigem investimentos,
apenas gestão mais atenta.

No fim, trata-se de um sistema interdependente.
Passageiros, operadores aeroportuários  e com-
panhias  aéreas fazem parte da mesma engrena-
gem. Quando um falha, todos sentem.  E mesmo
com tecnologia e estrutura, o fator humano conti-
nua sendo a variável mais decisiva. 

Melhorar a experiên-
cia aeroportuária não
depende apenas de am-
pliar espaços ou moder-
nizar equipamentos, mas
de informação, organi-
zação e consciência co-
letiva, gerando fluxo efi-
ciente quando cada parte
entende o seu papel. No
fim, o atraso começa an-
tes do embarque. 

Fabrício Klein

A declaração do Imposto de Renda é uma obri-
gação anual que mobiliza milhões de brasileiros,
mas também pode representar uma oportunidade
de acesso a direitos pouco conhecidos. Entre eles
está a isenção do tributo para aposentados, pen-
sionistas e militares da reserva diagnosticados
com doenças graves, um benefício previsto em lei
que pode gerar impacto significativo no orçamento
desses contribuintes.

A finalidade da isenção é reduzir o peso finan-
ceiro enfrentado por pessoas que lidam com con-
dições de saúde que exigem acompanhamento
contínuo, tratamentos prolongados e custos elevados.
Nesse contexto, a tributação sobre rendimentos
pode agravar ainda mais uma situação já sensível,
tornando o benefício não apenas uma vantagem
fiscal, mas uma medida de proteção social.

A legislação brasileira prevê um rol de doenças
que garantem o direito à isenção, como câncer
(neoplasia maligna), HIV, cardiopatias graves,
doença de Parkinson, esclerose múltipla e cegueira.
Ao longo dos anos, o entendimento jurídico também
passou a reconhecer outras condições, como Alz-
heimer e casos de infarto, ampliando o alcance do
benefício conforme a interpretação dos tribunais.

Apesar de previsto em lei, o acesso à isenção
não ocorre de forma automática. É necessário
que o contribuinte solicite o reconhecimento do
direito, seja pela via administrativa, junto ao
órgão pagador, seja por meio de ação judicial. A
exigência de comprovação documental, especial-
mente por meio de laudos médicos, é uma etapa
essencial nesse processo.

A possibilidade de utilização de laudos médicos
particulares como prova tem sido consolidada no
Judiciário, ampliando o acesso ao benefício e re-
duzindo barreiras para os contribuintes. Esse en-
tendimento contribui para tornar o direito mais
efetivo, especialmente para aqueles que enfrentam
dificuldades no sistema público de saúde.

Outro aspecto relevante é a possibilidade de
restituição de valores pagos indevidamente. Con-
tribuintes que já preenchiam os requisitos para a
isenção, mas continuaram recolhendo o imposto,
podem solicitar a devolução dos valores referentes
aos últimos cinco anos, podendo esse prazo ser
ampliado em determinadas situações.

Em alguns casos, especialmente quando o diag-
nóstico da doença e a condição de inatividade são
anteriores a 2020, a restituição pode alcançar até

seis anos, ampliando significativamente o valor a
ser recuperado. Esse ponto, ainda pouco conhecido,
pode representar uma importante recomposição
financeira para o contribuinte.

Decisões recentes também têm contribuído
para facilitar o acesso ao direito. O Supremo Tri-
bunal Federal afastou a obrigatoriedade de um
pedido administrativo prévio para o ingresso de
ações judiciais, permitindo que o contribuinte
busque diretamente o Judiciário. Essa medida
tende a reduzir o tempo de espera e ampliar o
acesso à Justiça.

Outro entendimento consolidado é o de que
não é necessário comprovar a presença atual dos
sintomas da doença para manter a isenção. Isso
significa que, mesmo em casos de controle ou re-
missão, o direito pode ser preservado, garantindo
maior segurança jurídica ao contribuinte.

A falta de informação ainda é um dos principais
obstáculos para o acesso ao benefício. Muitos con-
tribuintes deixam de exercer esse direito sim-
plesmente por desconhecimento, o que reforça a
importância da orientação adequada e da divul-
gação dessas garantias legais.

Diante desse cenário, é fundamental que
aposentados, pensionistas e militares da reserva
estejam atentos às regras e verifiquem se se
enquadram nos crité-
rios estabelecidos. A
isenção do Imposto de
Renda, além de previs-
ta em lei, representa
uma ferramenta im-
portante de apoio fi-
nanceiro, contribuindo
para a manutenção da
qualidade de vida em
momentos de maior
vulnerabilidade.

Luiz Antônio Figueiredo é
especialista em Aviação e
Manutenção Aeronáutica

Fabrício Klein é advogado
especialista em Direito
Previdenciário

O atraso começa 
antes do embarque

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas desa-

brigadas, em situação de rua em Goiânia. Saber
que o Estado não faz sua parte e que nós, como
comunidade, deveríamos fazer mais. Principal-
mente no momento que vivemos hoje, é importante
que o governo pense em medidas urgentes para
proporcionar moradia para essas pessoas, já que
esse é um dos principais direitos garantidos na
constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
O decreto trata da

eliminação de

burocracias que

impediam o aumento

de investimentos por

parte desse mercado

eletrônico,

principalmente em

razão da

multiplicidade de

fornecedores que tem

uma exigência, a

inscrição estadual

para cada um desses

fornecedores

Daniel Vilela (MDB), governador de
Goiás, na última quarta-feira (22),
ao detalhar o pacote de medidas,
por meio de memorando de enten-
dimento assinado com o Governo
de Goiás, que vai impulsionar a ge-
ração de empregos e reforçar o po-
sicionamento do Estado como
referência logística no País. O chefe
do Executivo estadual explicou que
inclui a simplificação de regras para
o comércio eletrônico, com foco na
redução da burocracia e no estí-
mulo a novos investimentos. Daniel
destacou que a medida está ali-
nhada à estratégia de moderniza-
ção da gestão tributária. 

@g.ohoje
o pré-candidato à Presidência da re-
pública ronaldo caiado (PSd) afirmou,
em entrevista para o jornal o estado
de S.Paulo, que vê com cautela candi-
daturas que aparecem à frente nas
pesquisas logo no início da corrida
eleitoral. Sem citar diretamente o se-
nador Flávio bolsonaro (Pl), que tam-
bém é apontado como pré-candidato,
ele fez referência ao crescimento de
nomes no cenário eleitoral. leia a ma-
téria completa em ohoje.com. curtiu a
publicação o leitor.

Felipe Feijó (@fefeijo2)

@jornalohoje
a comissão de constituição e Justiça da
câmara dos deputados aprovou pro-
postas que tratam da redução da jor-
nada de trabalho e do fim da escala
6x1. a decisão foi tomada com aprova-
ção unânime do relatório apresentado
pelo deputado Paulo azi (união-ba). o
parecer considerou constitucionais
duas propostas que tramitam simulta-
neamente, uma da deputada erika Hil-
ton (PSol-rJ) e outra do deputado
reginaldo lopes (Pt-Mg). o relator não
fez alterações nos textos e destacou
que a análise mais aprofundada será
feita em uma comissão especial. leia a
matéria completa em ohoje.com. 
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As inciativas para descarbonização de
frotas no campo e nas estradas têm mobili-
zado as indústrias de máquinas agrícolas e
de equipamentos rodoviários, usinas de cana,
provedores de soluções para o setor de bio-
combustíveis e pelo menos uma startup. A
E-OXY, instalada em Lençóis Paulistas, no
interior de São Paulo, desenvolveu tecnologia
que permite uma “reengenharia controlada
do motor a diesel” – troca de itens como
velas de ignição e bicos injetores e inclusão
de uma central eletrônica com software pró-
prio –, o que proporciona aumento de até
25% na potência e de 10% a 15% em torque,
permitindo uma operação eficiente e segura,
resume Murillo Galli, sócio fundador da star-
tup. A vantagem estratégica, lembra ele, será
a redução da dependência histórica do País
em relação ao diesel.

O trabalho de pesquisa e desenvolvimento
foi iniciado ainda em 2022, mas a E-OXY já
havia observado, lá atrás, o “desalinhamento”
que persiste até hoje no setor, na observação
de Galli. “O Brasil domina a produção de
etanol, tem escala, logística, num setor que
ganhou ainda maior relevância com o etanol
de milho, mas continua extremamente de-
pendente do diesel justamente nas operações

mais intensivas, inclusive dentro da própria
cadeia de produção do etanol”, afirma. A
reengenharia de motores a diesel envolveu
o desenvolvimento de sistemas de gestão
eletrônica dedicada e de injeção adequadas
ao etanol, com aplicação ainda de materiais,
peças e componentes apropriados a esse
tipo de operação. “A solução da E-OXY não é
uma simples conversão, ela é um retrofit,
uma reengenharia controlada do motor
para que ele passe a operar com etanol de
forma eficiente e segura”, afirma ainda.

Ajustes
Segundo Galli, a tecnologia consegue as-

segurar aos motores um “ganho consistente
de desempenho”, com aumento entre 20% a
25% na potência e de 10% a 15% no torque,
“operando em menor rotação do que o motor
a diesel original”, o que faz pressupor menor
desgaste e vida útil potencialmente mais
longa do equipamento a etanol. Ainda na
comparação com a versão a diesel, obser-
vou-se redução de 98% nas emissões de dió-
xido de carbono equivalente, eliminação de
compostos de enxofre nas emissões e “redução
significativa de material particulado visível
e de óxidos de nitrogênio”, aponta ainda.

2 “A instabilidade geopolí-
tica e a volatilidade dos pre-
ços do petróleo tendem a ace-
lerar a busca por soluções
mais previsíveis e sustentá-
veis, favorecendo tecnologias
como a transformação de veí-
culos e equipamentos espe-
cialmente em setores de con-
sumo mais intensivos de com-
bustíveis, a exemplo do trans-
porte pesado, agronegócio e
operações industriais”, avalia
Durval Garça, gerente comer-
cial de energia e descarboni-
zação da Tupy.
2 Por meio de sua subsi-
diária MWM Motores e Ge-
radores, a Tupy desenvolveu
tecnologia que permite a
substituição completa de mo-
tores a diesel por versões
mais dedicadas e desenhadas
especificamente para operar
com biometano, gás natural
ou etanol, “garantindo mais
eficiência, confiabilidade e
melhor desempenho”.
2 No caso dos motores a
biometano e gás natural, a
MWM utiliza a base tecnoló-
gica fornecida pela chinesa
Yuchai, uma das maiores fa-
bricantes de motores do mun-
do, numa parceria firmada
no ano passado, mas todo o
desenvolvimento da aplica-
ção, sua integração e valida-
ção foram realizadas pela en-
genharia da companhia bra-
sileira. “Já os motores a etanol
são baseados em uma plata-
forma da MWM com tecno-
logia 100% brasileira”, des-
taca Garça.
2 Os projetos já em opera-

ção, sustenta Garça, sinalizam
uma redução de até 30% nos
custos com combustível, além
de ganhos ambientais, entre
outras vantagens. A tecnolo-
gia desenvolvida pela MWM
já é aplicada a caminhões e
ônibus, máquinas agrícolas
e tratores de roda, motobom-
bas para irrigação, nos gera-
dores produzidos pela pró-
pria Tupy, entre outros mo-
tores estacionários. 
2 AGCO e CNH, duas gi-
gantes da indústria de má-
quinas e implementos agrí-
colas, também se movimen-
tam para oferecer ao mer-
cado unidades com motori-
zação a biocombustíveis em
substituição ao diesel. Na edi-
ção deste ano da Agrishow,
a ser realizada em Ribeirão
Preto (SP) entre 27 de abril e
1º de maio, a Valtra, do grupo
AGCO, vai apresentar sua li-
nha de motores a etanol e
biometano, segundo Fábio
Dotto, diretor de marketing
de produto Valtra e Fendt. 
2 A CNH antecipou-se e
apresentou no Brasil seu tra-
tor New Holland a biometa-
no em 2020. Com 152 cv, o
trator multipropósito tem
sido destinado principal-
mente para usinas de cana,
esmagadoras de cítricos, in-
dústrias de celulose e papel,
além de granjas de suínos e
produtores de leite.
2 Na Agrishow do ano pas-
sado, a CNH apresentou uma
colhedora de cana e o trator
Puma, de 230 cv, movidos a
etanol, sob a marca Case. Uni-

dades daqueles dois produtos
estão em fase de testes na
usina da São Martinho, em
Pradópolis (SP). Além disso,
a Case vai apresentar a pá
carregadeira modelo 721E,
movida a etanol, na Agrishow
deste ano, fechando um cir-
cuito de máquinas e equipa-
mentos inteiramente movi-
dos a biocombustível produ-
zido localmente, o que tende
a interromper o “passeio do
diesel”, especialmente no
Centro-Oeste, reduzindo cus-
tos operacionais no setor.
2 Com capacidade para
produzir 3,3 bilhões de litros
de etanol por safra e 750
mil toneladas de açúcar VHP,
além de cogerar perto de
4,2 mil gigawatts/hora de
energia, a Atvos investe R$
350 milhões na construção
de sua primeira planta de
biometano em Nova Alvo-
rada do Sul (MS), com capa-
cidade anual para 28,0 mi-
lhões de metros cúbicos.
2 A previsão é de que a
unidade Santa Luiza, nome
da usina de biometano, inicie
sua operação até o final deste
ano, adianta Alexandre Ma-
ganhato, vice-presidente de
tecnologia e engenharia da
empresa. Produzido a partir
da vinhaça e da torta de filtro,
resíduos do processamento
da cana, o biometano deverá
abastecer sua frota de veícu-
los pesados, numa parceria
com a Scania, reduzindo em
até 90% as emissões de po-
luentes, conforme o executi-
vo. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Biocombustíveis passam a abastecer
frotas de veículos também no campo

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

A expansão do comércio eletrônico em Goiás tem ga-
nhado força e passou a ocupar papel central na estratégia
de desenvolvimento econômico do Estado. Esse movi-
mento se consolida com a ampliação da parceria entre
o Governo de Goiás e a Shopee, que escolheu o território
goiano como ponto para suas operações logísticas no
Brasil, com o primeiro centro de distribuição da empresa
no País sendo instalado no Estado. A iniciativa reúne
eficiência logística, geração de empregos e modernização
do ambiente tributário, criando um cenário mais com-
petitivo para o setor.

A presença da empresa no Estado, iniciada em 2024,
avança com a ampliação da estrutura física e o fortale-
cimento do modelo de fulfillment, no qual a plataforma
assume etapas como armazenamento, separação e envio
dos produtos vendidos. Essa estratégia reduz prazos de
entrega, melhora a experiência do consumidor e amplia
o alcance das operações. 

Segundo a head de relações governamentais da em-
presa, Luciana Hachmann, “essa estratégia de distribuição
está alinhada ao nosso plano nacional de aprimoramento
logístico, para que as entregas cheguem rapidamente
ao consumidor”.

O protagonismo de Goiás nesse cenário tem base es-
trutural. De acordo com o economista Luiz Carlos Onga-
ratto, o Estado já é referência logística há décadas. “Já
há algumas décadas o Estado de Goiás tem sido referência
como polo logístico para a região Centro-Oeste”, afirma. 

Ele aponta que a localização da Região Metropolitana
de Goiânia, com fácil acesso rodoviário, é um dos fatores
que explicam essa atratividade. Além disso, destaca o
papel de cidades como Anápolis, que se especializaram
em serviços logísticos, com estruturas como porto seco
e integração ferroviária, ampliando a capacidade de
distribuição e escoamento de mercadorias.

Impacto para a economia
A expansão também deve impactar o mercado de

trabalho. A expectativa é de geração de cerca de 3 mil
empregos em cinco anos, considerando efeitos diretos e
indiretos na cadeia produtiva. O governador Daniel
Vilela ressalta que há uma “cadeia de geração de em-
pregos” envolvendo fornecedores, prestadores de serviço
e empreendedores que passam a utilizar essas platafor-
mas digitais para ampliar seus negócios.

Paralelamente, o governo estadual adotou medidas
para simplificar o ambiente tributário do e-commerce.
A alteração no Decreto nº 4.852/1997 tornou facultativa
a inscrição estadual para vendedores de outros Estados
que utilizam centros de distribuição em Goiás, reduzindo
custos operacionais e obrigações burocráticas, especial-
mente para pequenos e médios empreendedores.

Na avaliação de Ongaratto, a medida é pontual, mas
alinhada a uma tendência mais ampla de adaptação às
novas dinâmicas econômicas. “A simplificação foi apenas
sobre a venda de mercadorias de fornecedores de outros
Estados que vão armazenar seus produtos no armazém
de empresas como a Shopee”, explica. 

Para ele, trata-se de “uma medida simples para
desburocratizar o negócio”, já adotada em outras uni-
dades da federação. “É uma tendência de modernização
das leis para atender às novas necessidades da eco-
nomia”, completa.

A secretária da Economia, Renata Noleto, também
destaca que a mudança “quebra burocracia, destrava o
setor e ainda atrai vendedores de outros Estados”. Se-
gundo ela, não há renúncia fiscal. “A gente apenas traz
simplificação e racionalização para essa operação de
comércio”, afirma

A arrecadação do ICMS é mantida porque não houve
alteração nas regras de partilha do imposto nas ope-
rações interestaduais. Goiás continua recebendo o Di-
ferencial de Alíquota, o que garante equilíbrio fiscal
mesmo com a flexibilização das exigências e a ampliação
das operações logísticas.

O conjunto de medidas indica uma mudança mais
ampla no papel de Goiás no comércio eletrônico na-
cional. Ao combinar investimentos privados, infraes-
trutura logística consolidada e ajustes institucionais,
o Estado se posiciona como um hub logístico capaz de
conectar diferentes regiões e atrair novos negócios.
(Especial para O HOJE)

Expansão do e-commerce fortalece logística em Goiás, gera
empregos e impulsiona ambiente de negócios no Estado

Cerca de 415 mil contribuin-
tes que caíram na malha fina e
regularizaram suas pendências
com o Fisco já podem verificar
se terão direito à restituição. A
Receita Federal liberou na quin-
ta-feira (23), a consulta ao lote
de abril, que também inclui
restituições residuais de anos
anteriores. Ao todo, 415.277
contribuintes serão contempla-
dos, com a liberação de R$ 592,2
milhões. Desse montante, R$
256,8 milhões serão destinados
a pessoas com prioridade legal
no reembolso.

A distribuição dos paga-
mentos ocorre da seguinte for-
ma: 334.614 contribuintes que
utilizaram a declaração pré-
preenchida e/ou optaram por
receber via PIX; 32.231 sem
prioridade; 28.572 com idade
entre 60 e 79 anos; 10.521 cuja
principal fonte de renda é o
magistério; 4.731 com mais de
80 anos; e 4.608 pessoas com
deficiência física ou mental ou
com doença grave.

A consulta pode ser feita
no site da Receita Federal, aces-
sando a opção “Meu Imposto

de Renda” e, em seguida, “Con-
sultar a Restituição”. Também
é possível verificar pelo apli-
cativo da Receita, disponível
para tablets e smartphones.

O pagamento será realizado
no dia 30 de abril, na conta
bancária ou na chave PIX do
tipo CPF informada na decla-
ração. Quem não estiver na
lista deve acessar o Centro Vir-
tual de Atendimento ao Con-
tribuinte (e-CAC) para consul-
tar o extrato da declaração.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

Receita libera consulta a malha
fina com R$ 592 mi em restituição

Estado amplia
presença no 
e-commerce e se
consolida como
HUB logístico

Divulgação/Secom
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Thiago Borges

O ex-governador de Minas
Gerais e pré-candidato à Pre-
sidência da República, Romeu
Zema (Novo), visitou o Grupo
O HOJE na última quinta-feira
(23) e participou do programa
“Momento Político”. Em en-
trevista conduzida pelo jor-
nalista Wilson Silvestre, o pre-
sidenciável apresentou críticas
ao Judiciário, detalhou pro-
postas de reforma para o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
e comentou a relação que pre-
tende estabelecer com o Con-
gresso Nacional.

Questionado sobre o mo-
mento da Corte, Zema criticou
a atuação do STF e classificou
o atual corpo de ministros
como “intocáveis”. O ex-go-
vernador de Minas afirmou
que é “impossível o Brasil
avançar com um STF tão po-
litizado”. O pré-candidato ao
Planalto defendeu uma atua-
ção contida dos magistrados
da Suprema Corte e uma re-
forma no modelo de aprova-
ção de um novo ministro. 

Zema disse que, caso seja
eleito presidente, fará com
que a idade mínima para no-
vos indicados ao STF seja de
60 anos. O ex-governador
comparou o cargo de ministro
da Corte à importância do
papa para a Igreja Católica.
“Você já viu um papa de 35
anos? Ir para a Suprema Corte
é o equivalente a ser Papa
na área jurídica, mas hoje os
ministros não têm um notável
saber na área.”

Além da idade, o plano de
Zema para o STF prevê que os
futuros indicados passem por

uma “triagem técnica” antes
da nomeação. O processo pro-
posto envolveria a participa-
ção do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), do Ministério Pú-
blico Federal (MPF), da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB),
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) e dos Tribunais de
Justiça dos Estados. 

“Dessa forma, vamos fazer
com que vá para o Supremo
gente qualificada, como foi na
maior parte da história brasi-
leira”, frisou o ex-governador
mineiro. O único poupado pelo
pré-candidato do Novo foi o
ministro André Mendonça, ci-
tado como exemplo de minis-
tro “técnico e ponderado”. “Se
todos os 11 ministros do STF
tivessem o perfil do André
Mendonça, tenho certeza que
o País estaria em uma situação
melhor.”

Supremo causa mais
insegurança do que
tranquilidade
atualmente

Para Zema, a atuação do
Supremo causa, atualmente,
mais insegurança do que tran-
quilidade aos brasileiros. “O
Supremo sempre foi um porto
seguro. Sempre foi o bombeiro
que a República podia chamar
quando um incêndio surgia.
Mas, com esse STF de ministros
que foram indicados de qual-

quer maneira, é o advogado
do Lula, é advogado do PT, é
ministro do Lula, está virando
esse monstrengo. Ao invés de
bombeiros, eles viraram os in-
cendiários”, disparou o ex-go-
vernador. 

Questionado sobre uma
possível transformação tam-
bém no Congresso Nacional,
Zema disse acreditar que os
deputados e senadores irão
seguir o “bom exemplo”. “Você
já deve ter escutado que 20%
das pessoas tendem a ser cor-
ruptas e 20% tendem a ser
corretas. Os outros 60% ficam
susceptíveis a ir para um lado
ou para o outro. No dia que
nós tivermos um presidente
com credibilidade, ética, que
dê bons exemplos, boa parte
do Congresso vai migrar de
lado”, declarou. 

O ex-governador comparou
a situação com a que viveu
em Minas Gerais, quando ini-
ciou seu primeiro governo em
2019. “Quem não quer ficar
ao lado de quem é bem ava-
liado? De quem entrega re-
sultado? Foi o que aconteceu
comigo em Minas Gerais.
Quando eu comecei em janei-
ro de 2019, havia uma des-
confiança enorme com relação
a um candidato que nunca ti-
nha sido político”, frisou Zema.
“Hoje a credibilidade está em
falta. Quem tem credibilidade

lá em Brasília? É raro.” 

Pré-campanha e
programas sociais

O ex-chefe do Executivo
mineiro também tratou sobre
sua pré-campanha ao Planal-
to. Zema disse que, após a ex-
pansão de sua empresa no
início dos anos 1990 e a dis-
puta eleitoral de 2018, esta é
a sua “terceira jornada na
vida”. O pré-candidato a pre-
sidente destacou que, assim
como descobriu as complexi-
dades do Estado em sua cam-
panha para o governo esta-
dual há oito anos, pretende
descobrir o Brasil com as an-
danças de pré-campanha. 

Sobre os programas sociais,
Zema disse garantir que irá
propor normativas para os be-
neficiários de programas so-
ciais. Entre as propostas do
presidenciável está a exigência
de que as pessoas atendidas
por programas como o Bolsa
Família concluam o Ensino
Fundamental, o Ensino Médio
e cursos profissionalizantes.  

O ex-governador mineiro
também afirmou que fará pro-
posta para que os beneficiários
prestem serviços voluntários
para as prefeituras, além de
cortar os auxílios governamen-
tais para aqueles que recusa-
rem propostas de emprego for-
mal. (Especial para O HOJE)
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Zema propõe “triagem técnica”
para novos indicados ao STF

ROMEU ZEMAENTREVISTA

Se todos os 11 ministros do STF tivessem o perfil do André Mendonça, 
tenho certeza que o País estaria em uma situação melhor”

O PL protocolou uma repre-
sentação no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) contra o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) por uma suposta propa-
ganda eleitoral antecipada e
prática de conduta vedada. O
partido do ex-presidente Jair
Bolsonaro questiona uma en-
trevista do chefe do Executivo
concedida no último dia 14 de
abril no Palácio do Planalto. 

A legenda alega que o even-
to se transformou em um “ver-
dadeiro palanque eleitoral”,
apesar de, originalmente, se
tratar de uma agenda institu-
cional. Segundo o PL, Lula uti-

lizou a sede do Poder Executivo
para desqualificar oponentes
políticos e projetar sua pré-

candidatura à reeleição. 
A sigla critica o uso de bem

público, em razão da entrevista

acontecer no Planalto e contar
com a divulgação de canais
oficiais como a Agência Brasil
e o portal Gov.br; o discurso
eleitoral, já que o presidente
cita “um futuro quarto man-
dato”; e as críticas a opositores,
visto que o presidente citou
nominalmente outros pré-can-
didatos à Presidência da Re-
pública. Segundo o partido, a
exposição cria vantagem in-
devida para o petista e a que-
bra de paridade.

Violação à 
Lei das Eleições

Para a sigla, a conduta do

petista violou o artigo 73 da
Lei das Eleições (nº 9.504/97),
que proíbe a utilização de bens
e serviços da União por agentes
públicos em benefício de can-
didaturas.

O PL requer que o TSE con-
ceda liminar para retirada dos
vídeos da entrevista das redes
sociais de Lula e do governo
federal. Além disso, a legenda
solicita à Justiça Eleitoral que
o presidente não utilize a es-
trutura do Executivo para atos
com “conotação eleitoral” e
sanção pelo descumprimento
das normas. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

JUSTIÇA ELEITORAL

Partido do ex-presidente Jair Bolsonaro protocolou representação
contra o chefe da União por entrevista concedida no Palácio do Planalto

Ricado Stuckert/PR

PL acusa Lula de propaganda eleitoral antecipada e aciona TSE

Em entrevista 
ao O HOJE, 
ex-governador de
MG e pré-candidato
a presidente
criticou a atuação
de ministros,
propôs mudanças
no Judiciário e
exigências para
beneficiários de
programas sociais

{{

{{
Gabriel Louza/O HOJE

No dia que nós
tivermos um
presidente com
credibilidade, ética,
que dê bons
exemplos, boa parte
do Congresso vai
migrar de lado”

{{
Os ministros do
Supremo, ao invés
de bombeiros, se
tornaram os
incendiários da
República”

{{
Hoje a credibilidade
está em falta. Quem
tem credibilidade lá
em Brasília?”
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Texto aprovado segue para o Senado, onde será analisado

A Câmara dos Deputados aprovou, nesta quarta-
feira (22), o projeto de lei que cria o Estatuto do Aprendiz,
voltado à regulamentação da contratação e formação
profissional de jovens no Brasil. O texto segue para
análise do Senado.

O texto reformula regras do contrato de aprendizagem
e amplia direitos para o público-alvo, formado por
jovens de 14 a 24 anos e pessoas com deficiência. A ma-
téria é de autoria do ex-deputado André de Paula e foi
aprovada na forma de um substitutivo apresentado
pela deputada Flávia Morais (MDB).

Segundo a relatora, o estatuto busca fortalecer a po-
lítica de aprendizagem como ferramenta de inclusão
social e combate ao trabalho infantil. Dados do IBGE ci-
tados no debate mostram que 22,3% dos jovens entre
15 e 29 anos no Brasil não estudam nem trabalham.

“A aprovação do Estatuto configura um momento
histórico e de muita alegria para a aprendizagem pro-
fissional brasileira. A proposta deve ampliar de forma
relevante a presença de jovens no mercado de trabalho,
contribuindo para superar a marca de 1 milhão de con-
tratações em todo o Brasil”, afirma Humberto Casagrande,
CEO do Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE).
(Thais Muniz, especial para O HOJE)

Novo Estatuto
do Aprendiz 
é aprovado
na Câmara

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

O fim da escala 6x1 entrou
de vez na pauta do Congresso
e já provoca disputa entre go-
verno, oposição e diferentes
propostas em análise. O tema
mexe diretamente com a rotina
de milhões de trabalhadores
e também preocupa empresá-
rios, o que tem deixado depu-
tados mais cautelosos.

Hoje, três caminhos estão
na mesa. O principal é o pro-
jeto do governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
enviado no mês de abril. O
texto reduz a jornada semanal
de 44 para 40 horas, garante
dois dias de descanso e proíbe
corte de salário. Como tramita
em regime de urgência, o Con-
gresso tem até o fim de maio
para votar.

Além do projeto de lei do
Planalto, há duas Propostas
de Emenda à Constituição
(PECs). Uma, de 2025, da de-
putada federal Erika Hilton
(PSOL-SP), sugere a adoção
da escala para 4x3, com três
dias de folga. Outra, de 2019,
de autoria do deputado Regi-
naldo Lopes (PT-MG), prevê
uma redução gradual da jor-
nada, de 44 para 36 horas, ao
longo de dez anos.

Diante desse cenário, mui-

tos parlamentares ainda não
bateram o martelo. O depu-
tado Adriano do Baldy (PP)
admite, ao O HOJE, que o
tema segue indefinido dentro
da Câmara. “O debate está a
todo vapor. Estamos ouvindo
empresários e trabalhadores.
Ainda não tenho definido em
qual dos três projetos vou
votar”, afirma.

Por outro lado, há consenso
de que a mudança precisa ser
feita com cuidado. A deputada
Flávia Morais (MDB) defende
equilíbrio. “É um projeto que
mexe com trabalhadores do
País inteiro e com o setor pro-
dutivo. Precisa melhorar a qua-
lidade de vida, mas sem pre-
judicar as empresas”, diz.

Segundo a líder da bancada
goiana no Congresso, a pro-
posta mais comentada hoje é
a jornada de 40 horas, com
dois dias de descanso. Mesmo
assim, a deputada evita cravar
um resultado. “Existe essa ten-
dência, mas o debate ainda
está aberto. Pode surgir até
um outro caminho”, afirma.

Flávia também alerta para
os riscos de uma mudança
brusca. “Dá para avançar, mas
precisa ser algo viável. Não
pode comprometer o setor pro-
dutivo nem causar um colap-
so”, completa.

Projeto do governo 
deve ganhar força

Enquanto os deputados dis-
cutem, a avaliação de especia-
listas é que o projeto do go-
verno deve ganhar força. Para
o cientista político Lehninger
Mota, o texto enviado por Lula
larga na frente, principalmente
por causa da pressão popular.

“É difícil alguém se posi-
cionar contra uma proposta
que beneficia milhões de tra-
balhadores. Isso pesa muito,
ainda mais em período eleito-
ral”, explica à reportagem.

Segundo Mota, por isso, a
oposição não deve barrar o
projeto, mas sim tentar ajus-

tar pontos importantes. “O
debate deve se concentrar na
forma de implantação. Vai
ser de uma vez ou aos pou-
cos? Também entra a discus-
são sobre compensações para
setores que podem ser mais
afetados”, afirma.

Entre os setores mais cita-
dos estão hotelaria, turismo,
bares e entretenimento, que
dependem de jornadas mais
longas e podem sentir mais
impacto com a mudança. Outro
ponto que deve ganhar força
nas próximas semanas é jus-
tamente a transição. A ideia
de uma redução gradual da
carga horária aparece como

alternativa para evitar prejuí-
zos às empresas.

Encontrar um meio-termo
No fundo, o que está em

jogo é encontrar um meio-ter-
mo. De um lado, trabalhadores
pressionam por mais descanso
e melhor qualidade de vida.
Do outro, empresários alertam
para custos e possíveis perdas.
Com pouco tempo para decidir
e muita pressão de todos os
lados, o Congresso terá que
construir um acordo. Até lá, o
fim da escala 6x1 segue como
um dos temas mais sensíveis
e disputados da política nacio-
nal. (Especial para O HOJE)

Três propostas sobre o tema tramitam na Câmara dos Deputados neste momento

Parlamentares tentam escolher modelo
de redução da jornada que atenda
trabalhadores sem pesar para empresas

Três caminhos para o fim da escala
6x1 colocam Congresso em impasse

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Tô fora!
O xerife do Judiciário tomou gosti-

nho pela poltrona do Palácio Guana-
bara em um dos Estados mais ricos
do País, brincam congressistas em Bra-
sília – os aliados e até adversários do
ex-governador Cláudio Castro (PL). O
que não se pode negar é que o desem-
bargador Ricardo Couto, presidente
do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro
e governador interino, se esforça para
manter a ordem no Estado, embora
esteja longe de representar o cenário
ideal do Executivo: interface com se-
cretários, acompanhamento de pro-
gramas e obras, diálogo com prefeitos
etc. A Coluna provocou para saber se
ele tem projeto eleitoral quando pen-
durar a toga: Zero! Nulo, nada! Fato é
que Couto está apenas cumprindo a
missão constitucional no vácuo do Po-
der enquanto a ALERJ não se resolve,
e enquanto o STF ainda não norteia
quem vai mandar até dezembro. 

Sobre saúde...
Além da palpitação (coração acele-

rado), mal-estar e crise respiratória, o
dono do finado Banco Master Daniel
Vorcaro – preso na sede da PF – teve
infecção urinária, com sangramento. É
inimaginável um envenenamento den-
tro da corporação, a instituição mais
séria e de maior credibilidade do Brasil.
Mas que ele aguce o paladar com o que
anda comendo e bebendo por lá. 

... e memória amarga
Quando secretário de Segurança

do Estado do Rio, o ex-delegado de
PF José Mariano Beltrame confiden-
ciou a amigos que passou a levar seu
café de casa para a Secretaria. Nas
primeiras semanas de trabalho, des-
cobriu que estava bebendo café coado
com vidro moído, servido quentinho
no gabinete. 

Voa, Ibaneis, Voa!
Ex-presidente do BRB, preso na penitenciária

federal da Papuda, Paulo Henrique Costa deu
um chute no advogado que o ex-chefe Ibaneis
Rocha (MDB) pagava para ele. Agora é tudo ou
nada nada na eventual delação que pode vir aí.
Ibaneis está sem o acesso. Como já publicamos,
o ex-governador do DF vazou de Brasília na
véspera da última operação da PF, e tem avião
à disposição para decolar a qualquer hora.

Contra o câncer 
A nova resolução 3/2025 da Câmara de Re-

gulação do Mercado de Medicamentos antecipa
a chegada (muito mais em conta) da 3ª onda de
biossimilares, prevista para 2027, para imuno-
oncologia, com medicamentos contra mais de
30 tipos de câncer que custam cerca de R$ 400
mil/mês. Para se ter uma ideia do alcance da
medida, o câncer de mama atinge hoje mais de
73,6 mil mulheres por ano, com 18 mil mortes. 

Panelaço nas redes
Donos de restaurantes reclamam nas redes

sociais que a plataforma 99Food está ativando
descontos (de até 50%) em produtos por conta
própria, incluindo promoções antigas desabili-
tadas. Empresários dizem que as promoções
acontecem sem aviso prévio e ameaçam judi-
cializar. “A 99Food lamenta e reforça que a po-
lítica de promoções e os acordos firmados com
restaurantes parceiros são claros, transparentes”.
(Especial para O HOJE)

José Cruz/ABr
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Marina Moreira

Além do eleitorado femi-
nino, o grupo composto por
eleitores jovens também tem
se destacado como decisivo
nas eleições presidenciais de
outubro. Uma pesquisa recen-
te elaborada pela Quaest pro-
põe nova divisão geracional
para o País e revela que os
mais jovens não aderem ao
fenômeno da polarização e,
ainda, apresentam sensação
de insatisfação com o Estado,
com vista a soluções positivas
para o futuro. 

O levantamento mostra
que os brasileiros misturam,
cada vez mais, valores con-
servadores e progressistas.
Diante desse cenário, pré-can-
didatos à presidência que se
apresentam contra o governo
do presidente Lula da Silva
(PT) e se posicionam alheios
à polarização política no País
podem ganhar maior atenção,
como é o caso do ex-governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado
(PSD), que concorre às elei-
ções para o Planalto. 

O ex-chefe do Executivo
goiano ressaltou no lança-
mento de sua pré-candidatura
que a sociedade brasileira
“não suporta mais” viver no
ambiente polarizado e, para
o pré-candidato ao Planalto,
esse entrave pode ser supe-
rado caso o goiano saia vito-
rioso das urnas. 

Na ocasião, Caiado criticou
o Partido dos Trabalhadores,
mas também ressaltou o que
nomeou como “falta de ex-
periência” do senador Flávio
Bolsonaro (RJ), escolhido
como o presidenciável do Par-
tido Liberal. 

O que dizem os dados
O levantamento da Quaest,

conduzido pelo cientista polí-
tico e CEO da empresa, Felipe
Nunes, mostra que os brasi-
leiros combinam, de forma
crescente, visões progressistas
e conservadoras a depender
do tema em foco. 

Na pesquisa em questão,
os brasileiros são organizados
em quatro gerações: Bossa
Nova, nascidos entre 1945 e
1964; Ordem e Progresso, de
1965 e 1984; Redemocratização,
1985 a 1999; e Geração.com,
que são os nascidos entre os
anos 2000 e 2009. 

Quando o assunto é como
cada geração se posiciona e
vota para presidente, o levan-
tamento revela que os brasi-
leiros estão distantes da po-
larização, pois os grupos in-
dependentes despontam em
todas elas, à exceção da gera-
ção Bossa Nova, em que os
que se definem como lulistas
aparecem numericamente à
frente por diferença de um
ponto percentual, dentro da
margem de erro. 

O estudo da Quaest sobre

as gerações buscou combinar
duas pesquisas, uma realizada
entre 6 e 9 de março deste ano
e outra entre 2 e 5 de outubro
de 2025. Em cada rodada, fo-
ram feitas 2.004 entrevistas
com brasileiros de 16 anos ou
mais. A margem de erro é de
dois pontos percentuais, para
mais ou para menos, com nível
de confiança de 95%. O levan-
tamento deste ano está regis-
trado no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) com o número
de identificação BR-09285/2026. 

De acordo com especialis-
tas, há estudos que mostram
que existe uma complexidade
de demandas vindas da popu-
lação brasileira que não são
correspondidas pelo viés ideo-
lógico. “Os problemas reais da
sociedade não são respondidos
por meio de questões ideoló-
gicas. Desafios na área da saú-
de, por exemplo, não se resol-
vem apenas com base no po-
sicionamento político do pre-
sidente”, avalia o cientista po-
lítico Lehninger Mota. 

Eleitorado divergente 
Nesse sentido, há o enten-

dimento de que há uma ala
de eleitores que avaliam os
melhores discursos e projetos
de governo e, por isso, dire-
cionam o voto de acordo com
esses fatores. O problema é
que no Brasil o perfil predo-
minante de eleitor é outro, se-
gundo a análise de Lehninger. 

“O que tem definido as úl-
timas eleições brasileiras é a
rejeição ao outro, ou seja, se
um eleitor não gosta do Lula,
o voto será destinado a Flávio
e vice-versa. Assim, as pessoas
ativam o voto pragmático, que
é o ato de votar em um candi-
dato para que o outro não ga-
nhe. É o chamado voto útil. É
isso que ocorre no Brasil e
pode prejudicar Caiado, que
tem a expectativa de crescer”,
pontua. 

Mota destaca o porquê que
a ideia do ex-governador de
Goiás, de “sair da bolha” da
polarização, não é uma boa
ideia. “É cedo para dizer que
Caiado conseguirá êxito, mas
o cenário atual não é favorá-
vel”, analisa o cientista político
em entrevista ao O HOJE. (Es-
pecial para O HOJE)

O pré-candidato à Presidên-
cia da República, Ronaldo Caia-
do (PSD), afirmou em entre-
vista ao jornal O Estado de
S.Paulo que vê com cautela
candidaturas que aparecem à
frente nas pesquisas logo no
início da corrida eleitoral. Sem
citar diretamente o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), que
também é apontado como pré-
candidato, o goiano fez refe-
rência ao crescimento de no-
mes no cenário eleitoral.

“Candidatura que já começa
muito alta é um falso positivo”,
declarou. Segundo Caiado, o
eleitor ainda precisa conhecer
melhor os candidatos ao longo
da campanha. “Preservar a
campanha sem antes ir para
o debate, sem antes as pessoas
conhecê-lo bem, é um falso
positivo”, disse.

O ex-governador de Goiás
também reconheceu um desafio
próprio neste início de disputa:
ainda é desconhecido por parte
significativa do eleitorado. Mes-
mo assim, afirmou que há tem-
po para ampliar sua visibilidade
até o período eleitoral.

Visibilidade na campanha
Caiado afirmou que aposta

na exposição ao longo da cam-
panha, especialmente durante
debates, para apresentar suas
propostas e trajetória política
ao eleitorado. “A minha cam-
panha é igual música sertaneja.
Todo mundo dizia que era um
pouco caipira. Na hora em que
começaram a ouvir, tomou
conta do Brasil”, afirmou.

O pré-candidato acrescen-
tou que a consolidação de
uma candidatura ocorre com
o tempo e com maior conhe-
cimento público sobre os no-
mes na disputa.

Críticas a medidas
econômicas

Durante a entrevista ao Es-

tadão, Caiado também comen-
tou medidas do governo fede-
ral voltadas ao combate ao en-
dividamento. Ao avaliar o pro-
grama Desenrola Brasil, o goia-
no afirmou que a iniciativa
não resolve a origem do pro-
blema. “É como dar Novalgina
a uma fratura exposta”, disse.

O pré-candidato também

mencionou o alto nível de en-
dividamento das famílias e
afirmou que políticas pontuais
têm efeito limitado. Além disso,
criticou o que classificou como
uso político de medidas eco-
nômicas voltadas à população
de menor renda.

Ao abordar a disputa eleito-
ral, Caiado evitou personalizar
críticas, mesmo ao comentar o
crescimento de outros pré-can-
didatos. “A campanha se alicerça
no decorrer do processo eleito-
ral”, pontuou. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

Estudo da Quaest
revela que os mais
jovens dizem não à
polarização, foco
central do discurso
do pessedista e
pré-candidato ao
Palácio do Planalto 

Caiado diante de eleitor que mistura
valores conservadores e progressistas

Divulgação/Secom-GO

Divulgação/Secom-GO

“Polarização 
está chegando 
em um grau
insustentável”, 
diz Ronaldo
Caiado (PSD)

Pré-candidato 
a presidente, 
ex-governador 
de Goiás comenta
cenário eleitoral 
e afirma que
crescimento
precoce nas
pesquisas pode
distorcer a disputa

“Candidatura que já começa muito alta é um falso positivo”
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Luma Silveira

O BRB não quebrou e isso,
nos bastidores de Brasília, já é
tratado como uma vitória po-
lítica. A reestruturação do Ban-
co de Brasília vai além de uma
resposta emergencial a um
problema de liquidez. O mo-
vimento conduzido pelo Go-
verno do Distrito Federal (GDF)
não apenas estabiliza o banco
no curto prazo, como reposi-
ciona a instituição em um ce-
nário mais amplo, que mistura
economia, gestão pública e es-
tratégia política.

A leitura dentro do pró-
prio governo é de que evitar
um desfecho mais grave,
como a federalização ou até
a liquidação do banco, con-
solidou uma vitória relevante
da governadora Celina Leão
(PP-DF), que assumiu prota-
gonismo na articulação da
solução em um momento de
forte pressão.

O contexto era delicado.
O BRB enfrentava dificulda-
des para manter sua capaci-
dade de honrar compromis-
sos no curto prazo, o que le-
vantava dúvidas sobre a sus-
tentabilidade da instituição
e abria espaço para soluções
mais drásticas.

A resposta veio por meio
de uma engenharia financeira
que ampliou a liquidez e deu
fôlego imediato ao banco. Mas,
como apontam especialistas,
resolver o caixa é apenas a
primeira etapa.

Exclusivo: rombo
bilionário e ajuste nas
contas mudam

estratégia do governo
Em entrevista exclusiva ao

O HOJE, o secretário de Eco-
nomia do DF, Valdivino de Oli-
veira, detalhou o cenário en-
contrado ao assumir a pasta e
indicou que o desafio vai além
do BRB. “Encontramos um ce-
nário desafiador, com déficit
de mais de R$ 2,7 bilhões. Des-
de o início, estamos revisando
gastos, propondo cortes em
contratos e melhorando a exe-
cução do orçamento”, afirmou.

A fala revela que a crise do
banco ocorre dentro de um
contexto mais amplo de ajuste
fiscal. Segundo o secretário, o
foco agora é reorganizar as
contas públicas sem compro-
meter serviços essenciais. “A
arrecadação segue estável e
nosso foco agora é melhorar a
qualidade do gasto público,
cortar excessos e buscar novas
fontes de receita, como a re-
cuperação da dívida ativa”,
pontuou.

Solução financeira
resolve o curto prazo,
mas cria nova pressão

Para enfrentar o problema,
o governo estruturou alterna-
tivas que permitissem gerar
liquidez sem pressionar dire-
tamente o caixa público. “Es-
tamos estruturando esse plano
com cautela. O DF tem uma

base econômica sólida, boa ar-
recadação e o apoio do Fundo
Constitucional. A partir disso,
avaliamos alternativas para
apoiar o BRB”, explicou o se-
cretário.

Entre as estratégias em aná-
lise estão operações com o Fun-
do Garantidor de Créditos
(FGC) e a criação de um fundo
baseado na dívida ativa, me-
canismo que permite antecipar
receitas futuras. “O governo
reúne créditos com maior
chance de pagamento, trans-
forma esses valores em ativos
financeiros e os oferece a in-
vestidores. Com isso, antecipa
parte do dinheiro que teria a
receber no futuro e melhora o
caixa”, detalhou.

Economista aponta
virada de chave: do alívio
ao risco estrutural

Para o economista Gihad
Azanki, a solução adotada re-
solve o problema imediato,
mas impõe um novo nível de
exigência ao banco. “Isso sig-
nifica ampliar a carteira de
crédito, melhorar a qualidade
dos ativos, aumentar a capa-
cidade de geração de receita e
reduzir vulnerabilidades. Em
termos práticos, o banco pre-
cisa provar que consegue cres-
cer de forma sustentável, sem
depender de operações ex-

traordinárias”, explicou.
A análise aponta que o BRB

entra agora em uma fase mais
complexa, em que a sustenta-
bilidade passa a ser o principal
indicador. A equação é conhe-
cida no mercado financeiro:
liquidez resolve o curto prazo,
lastro garante o futuro.

Equilíbrio fiscal vira linha
vermelha do governo

Mesmo com a necessidade
de apoio ao banco, o governo
tenta evitar que a solução gere
um novo problema nas contas
públicas. “Não vamos tomar
nenhuma decisão que com-
prometa o equilíbrio fiscal.
Tudo está sendo feito com base
em estudos técnicos, auditorias
e diálogo com órgãos de con-
trole”, afirmou Valdivino.

Segundo o secretário de
Economia, essa diretriz parte
diretamente da governadora
Celina Leão e orienta todas as
decisões em andamento. 

Banco público, 
pressão política e
expectativa de resultado

Além do aspecto financeiro,
o episódio reposiciona o BRB
como peça central da estratégia
econômica do DF. O banco
mantém papel relevante na
oferta de crédito e no finan-

ciamento de políticas públicas,
mas passa a operar sob maior
pressão por eficiência. “O BRB
é fundamental para o desen-
volvimento do DF. Ele já exe-
cuta programas sociais impor-
tantes e pode ampliar o crédito
para pequenos negócios”, des-
tacou o secretário.

Nos bastidores, a avaliação
é de que o governo conseguiu
transformar uma crise em ati-
vo político. Ao evitar um ce-
nário extremo, preservou o
controle do banco e ganhou
tempo. Mas esse tempo vem
com custo.

Entre a vitória política 
e o teste econômico

Se, por um lado, a crise
foi contida, por outro, o epi-
sódio eleva o nível de co-
brança sobre o desempenho
do banco e da própria gestão
econômica do DF. O BRB sai
da fase emergencial com mais
estabilidade, mas entra em
um ciclo em que precisará
demonstrar consistência.

A crise ficou para trás. O
desafio agora é provar que
a solução construída não foi
apenas paliativa, mas o início
de um modelo sustentável.
E é nesse ponto que o banco
e o governo passam a ser,
de fato, testados. (Especial
para O HOJE)

Reestruturação do Banco de Brasília vai além de uma resposta emergencial a um problema de liquidez

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), concedeu nesta
quinta-feira (23) prisão domi-
ciliar a Eric Douglas Martins
Fidelis, filho do ex-diretor do
INSS, André Fidelis, investigado
pelo esquema bilionário de
descontos indevidos em bene-
fícios do órgão.

Eric estava preso desde de-
zembro do ano passado. O filho
do ex-diretor do INSS foi detido
em uma das ações da PF reali-
zadas como desdobramento da
Operação Sem Desconto, que
investiga suspeitas de fraudes.

Em abril do ano passado,
investigações da Polícia Federal
(PF) revelaram um esquema
criminoso para realizar des-
contos irregulares de valores
recebidos por aposentados e
pensionistas do INSS, ocorridos
no período de 2019 a 2024.

A decisão de Mendonça nes-

ta quinta atendeu a pedido da
defesa, que alegou complica-
ções no parto da esposa do in-
vestigado. O casal já tem outro

filho menor de 7 anos.
Segundo o ministro, em-

bora não haja prova inequí-
voca de dependência exclu-

siva da mulher em relação a
Eric Fidelis, a substituição da
prisão preventiva por domi-
ciliar se mostra “medida hu-

manitária e proporcional”.

Situação familiar
Mendonça destacou a si-

tuação familiar, com a presen-
ça de uma filha de sete anos e
o nascimento recente de um
novo filho, além do estado de
saúde da esposa, que estaria
sob cuidados intensivos.

“Embora não haja prova
inequívoca de dependência ex-
clusiva da esposa em relação
ao requerente, a substituição
da custódia pela prisão domi-
ciliar revela-se, na espécie, me-
dida humanitária e proporcio-
nal, haja vista a presença de
filha de sete anos no núcleo
familiar, agora agravada pelo
nascimento de um novo filho
e pelo grave estado de saúde
da cônjuge, submetida a cui-
dados intensivos”, diz a decisão
do ministro. (Marina Moreira,
especial para O HOJE)

MEDIDAS CAUTELARES

Eric Douglas Martins Fidelis é filho do ex-diretor do INSS, André Fidelis, preso acusado de ser um 
dos articuladores do esquema de descontos indevidos em benefícios de aposentados e pensionistas

A operação, 
que contou 
com a participação 
direta da equipe
econômica e 
do secretário
Valdivino de
Oliveira, permitiu
reorganizar o caixa
do BRB e afastar,
ao menos no curto
prazo, o risco de
descontinuidade

BRB vira a página, se torna ativo
político de Celina e quer resultados

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Rosinei Coutinho/STF

Mendonça concede domiciliar a filho de ex-INSS
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Renata Ferraz 

O Governo de Goiás lançou
oficialmente o programa Goiás
em Movimento Estruturas
(GME), consolidando uma es-
tratégia voltada à moderniza-
ção da infraestrutura em di-
versas regiões do Estado. A
iniciativa, coordenada pela
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra),
prevê a execução de obras es-
truturais que visam melhorar
a trafegabilidade, garantir mais
segurança nas vias e fortalecer
o escoamento da produção
agropecuária. 

Nesta primeira etapa, 44
municípios já foram contem-
plados, sendo que parte deles
já conta com obras em anda-
mento. Ao todo, serão execu-
tadas 212 estruturas, entre
bueiros e pontes, com investi-
mento inicial de aproximada-
mente R$ 95 milhões prove-
nientes do Tesouro Estadual.
A proposta, no entanto, vai
além dos números iniciais e
se apresenta como uma política
pública contínua, com poten-
cial de expansão para todo o
território goiano.

O governador Daniel Vilela
destacou que o programa surge
como resposta a uma demanda
histórica dos municípios, es-
pecialmente aqueles com forte
vocação agropecuária e grande
extensão de estradas vicinais.
Segundo ele, muitas dessas re-
giões enfrentam dificuldades

estruturais há décadas, o que
impacta diretamente a mobi-
lidade da população e a ativi-
dade econômica. 

“Quando fui entender me-
lhor o programa, percebi que
não se tratava de algo simples.
São obras robustas, que exi-
gem estudos técnicos, plane-
jamento e execução cuidadosa.
Não estamos falando de es-
truturas improvisadas, mas
de intervenções que vão durar
muitos anos e garantir segu-
rança”, afirmou. 

Além disso, o governador
ressaltou que cada obra passa
por análise técnica individual,
incluindo estudos hidrológicos,

o que assegura maior eficiência
e reduz riscos de danos futuros,
especialmente em períodos de
chuva intensa.

Parceria com municípios
fortalece ações

A execução do programa
ocorre em parceria com os
municípios, que são respon-
sáveis por indicar os pontos
prioritários para a realização
das obras. Esse modelo, se-
gundo o presidente da Asso-
ciação Goiana dos Municípios
(AGM), José Délio Júnior, for-
talece a gestão pública e ga-
rante maior assertividade nas
intervenções. 

“São os municípios que co-
nhecem a realidade local, sa-
bem onde estão os gargalos e
quais regiões mais precisam
dessas estruturas. O Estado
entra com a execução, o re-
curso e a parte técnica, en-
quanto o município aponta a
demanda. Essa união é fun-
damental”, explicou. 

Além disso, ele destacou
que a ausência de custos para
as prefeituras é um diferencial
importante, já que muitas ci-
dades não possuem capaci-
dade financeira para arcar
com obras desse porte. Dessa
forma, o programa amplia o
alcance das políticas públicas

e atende demandas antigas
da população.

Impacto direto 
no agronegócio

O setor agropecuário, um
dos pilares da economia goia-
na, deve ser diretamente be-
neficiado pelo programa. O
presidente licenciado da Fe-
deração da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg) e do
Conselho Administrativo do
Senar Goiás, José Mário Schrei-
ner, ressaltou que a infraes-
trutura é um dos principais
desafios enfrentados pelos pro-
dutores rurais. 

“Às vezes, uma pequena
ponte impede o escoamento
de toda uma produção. Hoje,
os veículos são maiores, mais
pesados, e as estruturas antigas
já não suportam essa realidade.
Isso gera prejuízos e limita o
crescimento”, afirmou. Segun-
do ele, o programa contribui
para reduzir esses entraves e
melhora significativamente a
logística no campo. 

Além disso, Schreiner des-
tacou que a iniciativa fortalece
a integração entre governo e
setor produtivo, criando con-
dições mais favoráveis para o
desenvolvimento econômico.
“Estamos falando de um Estado
com centenas de municípios,
distritos e comunidades rurais.
Investir em acessibilidade é
investir diretamente na quali-
dade de vida dessas pessoas”,
completou.

A presidente da Goinfra,
Eliane Simonini, explicou que
as obras previstas no progra-
ma exigem alto nível técnico
e planejamento detalhado. Se-
gundo ela, cada estrutura é
projetada de acordo com as
características específicas do
local, o que inclui fatores como
volume de água, tipo de solo
e necessidade de resistência.
“Não são obras padronizadas.
Cada bueiro ou ponte precisa
de um projeto próprio, pen-
sado para aquela realidade.
Isso garante mais durabilidade

e segurança”, destacou. 
Ela também ressaltou que

o custo médio de cada estru-
tura gira em torno de R$ 500
mil, valor que inviabilizaria a
execução por parte dos muni-
cípios sem apoio estadual. Por
isso, o governo assume inte-
gralmente todas as etapas, des-
de a elaboração dos projetos
até a execução e pagamento
das obras. Esse modelo permite
maior agilidade e padroniza-
ção na entrega dos serviços.

Expansão contínua e pla-
nejamento estratégico

O programa Goiás em Mo-
vimento Estruturas foi conce-
bido como uma ação perma-
nente, com previsão de ex-
pansão ao longo dos próximos
anos. Atualmente, cerca de
196 municípios já estão ca-
dastrados, e a expectativa é
que todos sejam contemplados
gradualmente. Segundo Daniel
Vilela, a ideia é criar um fluxo
contínuo de obras, garantindo
que novas demandas sejam
atendidas de forma planejada
e eficiente. 

“Estamos estruturando

uma linha de produção de in-
fraestrutura, com responsa-
bilidade técnica e compromis-
so com o resultado. Não que-
remos obras que fiquem no
papel, mas sim intervenções
concretas que cheguem até a
população”, afirmou. 

Além disso, o governador
destacou que o programa in-
tegra um conjunto maior de
investimentos em infraestru-
tura, que já somam bilhões
de reais em todo o Estado.
Com isso, Goiás busca conso-
lidar um modelo de desen-

volvimento baseado em pla-
nejamento, parceria e execu-
ção eficiente, promovendo
melhorias reais na vida da
população e impulsionando
a economia regional.

Com estradas mais seguras
e acessíveis, há impacto direto
no transporte escolar, no aces-
so a serviços de saúde e no
deslocamento diário da popu-
lação, ampliando oportunida-
des e promovendo desenvol-
vimento social de forma mais
equilibrada em todo o Estado.
(Especial para O HOJE)

Com R$ 95 milhões, Goiás em Movimento Estruturas prevê pontes e bueiros em 44 cidades

Obras e alto investimento marcam expansão

Programa prevê mais de 200 estruturas entre pontes e bueiros, sem custos às prefeituras, para atender demandas antigas e ampliar acesso em regiões rurais

Iniciativa busca resolver gargalos históricos e melhorar o acesso em diversas regiões de Goiás

Novo programa quer destravar
desenvolvimento nos municípios

Silvano Vital

SEXTA-FEIRA, 24 DE ABRIL DE 2026

Clara Cardoso/O HOJE
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Letícia Leite

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) determinou nesta
quinta-feira (23) a soltura do influenciador goiano Raphael
Sousa Oliveira, proprietário da página Choquei, ao reco-
nhecer irregularidade no prazo da prisão temporária
decretada contra o investigado. No mesmo dia, houve
nova decisão, agora de prisão preventiva. A defesa de
Raphael Sousa Oliveira informou que a decisão considerou
que o prazo da prisão temporária não poderia ultrapassar
cinco dias. Assinada pelo ministro Messod Azulay Neto
no âmbito de habeas corpus, a medida apontou ilegalidade
na fixação da custódia por 30 dias, uma vez que o próprio
pedido da autoridade policial previa período menor. Se-
gundo o advogado Pedro Paulo de Medeiros, o entendi-
mento corrige um excesso e restabelece os limites legais
da medida. A defesa afirma que seguirá acompanhando
o caso e adotando as providências para assegurar os di-
reitos do investigado ao longo da apuração. 

No mesmo dia, a Polícia Federal (PF) solicitou à Justiça,
que acatou no fim da tarde, a conversão da medida em
preventiva, com base no avanço das investigações e na
análise de provas apreendidas. O pedido inclui Raphael
Sousa Oliveira, MC Ryan SP, MC Poze do Rodo e outros
investigados. Procurada, a defesa de Raphael informou
que vai recorrer imediatamente ao Tribunal Regional
Federal da 3ª Região, ao STJ e, se necessário, ao Supremo
Tribunal Federal, para restabelecer a Constituição. Pedro
Paulo afirma que a nova decisão repete vícios já apontados
desde a decretação da prisão temporária, especialmente
pela ausência de fundamentação individualizada em re-
lação ao influenciador, já que o juiz sequer menciona o
nome dele na decisão.

Segundo a defesa, não há elementos concretos e es-
pecíficos que justifiquem a medida extrema. Medeiros
sustenta que a decretação da prisão preventiva mantém
a ausência de fundamentos já questionada e viola a exi-
gência constitucional de motivação das decisões que res-
tringem a liberdade, sobretudo pela falta de individuali-
zação dos motivos atribuídos a Raphael. A defesa também
argumenta que a decisão não demonstra por que a
prisão preventiva seria necessária no caso concreto e,
por isso, questionará a medida nas instâncias superiores.
Raphael foi preso no último dia 15, durante a Operação
Narco Fluxo, deflagrada pela PF. A ação teve como alvo
uma organização criminosa suspeita de movimentar
cerca de R$ 1,6 bilhão por meio de apostas ilegais, rifas
clandestinas, empresas de fachada, uso de “laranjas”,
transações com criptomoedas e remessas financeiras ao
exterior. (Especial para O HOJE)

Caso envolve suspeita de movimentação de R$ 1,6 bilhão 
por meio de apostas ilegais, rifas e empresas de fachada 

A Polícia Federal (PF) e o Mi-
nistério Público Federal (MPF),
por meio do Grupo de Atuação
Especial de Combate ao Crime
Organizado (Gaeco), deflagra-
ram nesta quinta-feira (23) a
segunda fase da Operação Sepse,
com foco na repressão a crimes
de corrupção ativa e passiva,
peculato-desvio e lavagem de
capitais em Goiás. Ao todo, fo-
ram cumpridos 14 mandados
de busca e apreensão, sendo 13
em Goiânia e um em Anápolis,
além de medidas assecuratórias
como bloqueio de bens e valores.
A investigação aponta para um
suposto esquema criminoso ins-
talado em uma organização so-
cial responsável pela gestão do
Hospital Municipal de Aparecida
de Goiânia (HMAP), que admi-
nistrava recursos do Sistema

Único de Saúde (SUS). De acordo
com os órgãos, contratos de ges-
tão de leitos de UTI teriam sido
direcionados a empresas espe-
cíficas, com indícios de super-
faturamento e pagamento de
propina a dirigentes da entidade.
Os investigadores identificaram
que empresários envolvidos re-
passavam cerca de 10% dos va-
lores recebidos aos gestores da
organização social. Para ocultar
a origem ilícita dos recursos, o
grupo utilizava mecanismos
como transferências sucessivas,
saques fracionados em espécie
e contratos simulados, além do
uso de contas de terceiros e em-
presas de fachada. A operação
também é resultado de um tra-
balho integrado que teve início
com a Operação Parasitas, con-
duzida pela Polícia Civil de Goiás,

e contou com apoio da Contro-
ladoria-Geral da União (CGU).
Após questionamentos judi-
ciais sobre a validade de pro-
vas colhidas inicialmente, o
MPF instaurou um novo in-
quérito com base em dados
públicos e análises indepen-
dentes, o que garantiu a con-
tinuidade das apurações. 

Em nota, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Aparecida de
Goiânia afirmou que fiscalizou
de forma regular o contrato
com o Instituto Brasileiro de
Gestão Hospitalar (IBGH), res-
ponsável pelo HMAP entre 2018
e 2022. Segundo a pasta, audi-
torias independentes e de órgãos
federais recusaram o pagamento
de R$ 51 milhões à organização
social. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

OS que geria hospital é suspeita
de desviar recursos em Aparecida

STJ concede HC a
dono da Choquei,
mas Justiça
decreta preventiva
no mesmo dia

tRÁPIDAS

Presidente do STF destaca a necessidade
de políticas de inclusão para o autista

O presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ministro Edson Fachin, destacou
a importância do mês de abril para a cons-
cientização sobre o autismo e para a refle-
xão institucional sobre políticas de inclusão.
Fachin citou dados recentes para evidenciar
a dimensão do tema. Segundo ele, o Censo
Demográfico de 2022 identificou cerca de
2,4 milhões de pessoas com diagnóstico de
transtorno do espectro autista no Brasil,
presentes em todas as regiões e contextos
sociais. Já o Censo Escolar de 2024 registrou
mais de 900 mil estudantes autistas na
educação básica. Para o ministro, esses nú-
meros evidenciam o dever de avanço nas
políticas públicas e práticas institucionais
voltadas à inclusão. Segundo o presidente
do STF, esse compromisso encontra fun-

damento direto na Constituição de 1988,
que consagra a dignidade da pessoa hu-
mana como um dos pilares da República e
impõe ao Estado a remoção de barreiras à
participação plena na sociedade. Nesse
contexto, ele mencionou decisões da Corte
que consolidam esse entendimento, como
o julgamento da Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADI) 5357, no qual o Tribunal
afirmou o dever de instituições privadas
assegurarem a inclusão de estudantes com
deficiência por meio de adaptações e sem
repasse de custos às famílias. Citou ainda
a ADI 7028, que considerou inconstitucional
norma que restringia o conceito de pessoa
com deficiência ou desconsiderava a ava-
liação biopsicossocial e o dever de adapta-
ção para o ensino inclusivo.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Terras raras

O presidente da Câ-
mara, Hugo Motta, afir-
mou que o relatório do
projeto que trata dos
minerais críticos (Pro-
jeto de Lei 2.780/24), as
chamadas terras raras,
será apresentado no dia
4 de maio e votado em
seguida no Plenário. Se-
gundo ele, o texto vai
contribuir para garan-
tir investimentos em
educação e mão de
obra qualificada no

país. Para Motta, o pro-
jeto “representará um
grande avanço na le-
gislação para podermos
nos beneficiar ao má-
ximo dessa reserva de
minerais críticos”.
"Queremos que as in-
dústrias possam se ins-
talar aqui sem haver
compromisso prévio
com nenhum país ou
preconceito, mas fazen-
do o que é melhor para
o Brasil", completou.

Prioridade ao idoso
Tramita no Senado o

Projeto de Lei (PL)
790/2026 que prioriza ao
idoso no recebimento de
indenizações, diferenças
de benefícios e outros
créditos devidos pelo po-
der público. O projeto al-
tera o Estatuto da Pessoa
Idosa. O Estatuto já as-

segura prioridade para
pessoas idosas na trami-
tação de processos judi-
ciais e administrativos.
Também prevê priorida-
de na restituição do Im-
posto de Renda e na des-
tinação de recursos pú-
blicos voltados à prote-
ção da pessoa idosa. 

2 10ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça de São Paulo - As astreintes,
multas diárias cominatórias ou coercitivas impostas em caso de descumprimento de
prazos judiciais, podem ser cobradas no mesmo incidente em que foram fixadas, sem ne-
cessidade de instauração de incidente autônomo. (Especial para O HOJE)

O Conselho Federal da OAB
criou uma comissão de mobiliza-
ção para a reforma do Poder Ju-
diciário, com a finalidade de arti-
cular e implementar propostas já
aprovadas pela entidade sobre o
tema. Criado por meio de uma
portaria, o colegiado será res-
ponsável por coordenar a atuação
institucional da entidade, mobi-
lizar a advocacia e consolidar con-
tribuições das seccionais para o
encaminhamento das medidas.

Conselho Federal 
da OAB forma grupo
para promoção 
da reforma 
do Judiciário

TRF1 dá posse a novos dirigentes tendo 
uma mulher presidente pela segunda vez

O Tribunal Regional Federal da 1ª Região
(TRF1) deu posse aos novos dirigentes para o
biênio 2026-2028. Na ocasião, assumiram os
cargos de direção a desembargadora federal
Maria do Carmo Cardoso, na Presidência; o
desembargador federal César Jatahy, na Vice-
Presidência; e o desembargador federal Jamil
Rosa de Jesus Oliveira, na Corregedoria Re-

gional da Justiça Federal da 1ª Região. O
TRF1 é o maior entre os seis Tribunais Re-
gionais Federais do país, com jurisdição sobre
aproximadamente 73% do território nacional,
abrangendo 13 unidades da Federação: Acre,
Amapá, Amazonas, Bahia, Distrito Federal,
Goiás, Mato Grosso, Maranhão, Piauí, Pará,
Rondônia, Roraima e Tocantins. 

Reprodução/Redes Sociais
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 04/05/2026, às 10:15hs / 2º Público Leilão: 06/05/2026, às 10:15hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 563.762,46 (quinhentos e sessenta e três mil, setecentos e sessenta e dois 
reais e quarenta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 433.208,75 (quatrocentos e trinta e três mil, duzentos 
e oito reais e setenta e cinco centavos)

 

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 04/05/2026, às 10:20hs / 2º Público Leilão: 06/05/2026, às 10:20hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 631.889,76 (seiscentos e 
trinta e um mil, oitocentos e oitenta e nove reais e setenta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 521.124,29 
(quinhentos e vinte e um mil, cento e vinte e quatro reais e vinte e nove centavos)



A investigação também al-
cançou outras duas candidatas
com vínculos com a banca or-
ganizadora. Janyelle Pereira
da Mata atuou como assessora
de comunicação do Instituto
Verbena e participou da revi-
são de linguagem do planeja-
mento estratégico da institui-
ção, sendo aprovada em 150º
lugar para o cargo de analista
de comunicação. Já Letícia de
Araújo Bernardes exerceu fun-
ção de confiança como reda-
tora de manuais de revisão e
integrou a equipe responsável
pela padronização técnica das
provas, sendo aprovada em 6º
lugar para revisor de texto.

Embora o impacto prático
dessas aprovações seja consi-
derado menor em relação ao
caso de Luã, o TCM determinou
a apuração detalhada dos vín-
culos para verificar o cumpri-
mento das normas previstas
no edital, que proíbe a parti-
cipação de candidatos com li-
gação técnica com a banca or-
ganizadora.

O caso também repercute
na estrutura de comando do
Legislativo municipal. O pre-
sidente da Câmara, Romário
Policarpo, é citado no processo
por supostamente ter autori-
zado a contratação da banca
sem a devida fiscalização, o
que teria permitido a partici-
pação de candidatos impedi-
dos. A denúncia ainda men-
ciona que o cônjuge de Luã,
Makes Paulo Marques, guarda
municipal, possui ligações po-
líticas documentadas com o

presidente.
Diante dos indícios apre-

sentados, o TCM estabeleceu
prazo de cinco dias para que
Romário Policarpo, a presiden-
te da comissão do concurso,
Cassandra Arruda, e a diretora
do Instituto Verbena, Claci Fá-
tima Rosso, prestem esclare-
cimentos detalhados. Caso as
justificativas não sejam consi-
deradas suficientes, o tribunal
poderá formalizar medida cau-
telar para suspender especifi-
camente o cargo de adminis-
trador, evitando a homologa-
ção e eventuais nomeações
que poderiam se tornar de di-
fícil reversão.

O concurso, que oferece

salários superiores a R$ 10
mil, gera incerteza entre mi-
lhares de candidatos que par-
ticiparam do processo. A pos-
sibilidade de suspensão par-
cial ou até anulação do certa-
me amplia o cenário de inse-
gurança jurídica.

Especialistas em direito ad-
ministrativo, como o advogado
Daniel Assunção, apontam que
o Supremo Tribunal Federal
(STF) possui entendimento con-
solidado no sentido de vedar
a participação de integrantes
da banca organizadora como
candidatos em concursos pú-
blicos. Segundo ele, o desfecho
da investigação será determi-
nante para definir se a anula-

ção ocorrerá de forma parcial,
atingindo apenas os cargos di-
retamente envolvidos, ou total,
caso se comprove comprome-
timento mais amplo da lisura
do processo.

Até o momento, o entendi-
mento predominante no TCM
e no MP-GO é de adoção de
medidas proporcionais, com
tendência à suspensão seletiva,
preservando os candidatos que
não possuem qualquer vínculo
com a organização do certame.
O conselheiro relator Hum-
berto Aidar será responsável
pela decisão final sobre a cau-
telar, após a análise de docu-
mentos como notas fiscais, or-
dens bancárias e atos formais

de cessão dos servidores in-
vestigados.

Em nota oficial, a Câmara
Municipal de Goiânia afirmou
ser a principal interessada no
completo esclarecimento dos
fatos e informou que foi a pró-
pria instituição que encaminhou
denúncia ao MP-GO em 30 de
março, após o recebimento de
queixas anônimas. Já o Instituto
Verbena sustenta que adotou
protocolos rigorosos de segu-
rança, como monitoramento
por câmeras e impressão em
sala-cofre, e afirma que todas
as etapas do concurso são au-
ditáveis e foram disponibiliza-
das aos órgãos de controle. (Es-
pecial para O HOJE)

CIDADES n 11

Caso 
envolve outros
participantes com
vínculos com a
banca e pode levar
à suspensão de
cargos ou anulação
parcial do concurso

Outras candidatas com vínculos com banca entram na mira

Anna Salgado

O concurso público da Câ-
mara Municipal de Goiânia,
que reuniu mais de 30 mil
inscritos para 622 vagas, pas-
sou a ser alvo de investigação
de órgãos de controle após o
surgimento de indícios de ir-
regularidades envolvendo
candidatos com vínculos com
a banca organizadora. Um pa-
recer da Secretaria de Con-
trole Externo de Atos de Pes-
soal do Tribunal de Contas
dos Municípios de Goiás (TCM-
GO) recomenda a suspensão
parcial imediata do certame,
apontando possíveis violações
aos princípios da impessoali-
dade, moralidade administra-
tiva e isonomia.

O principal foco da apura-
ção é a aprovação em primei-
ro lugar para o cargo de ad-
ministrador de Luã Lírio de
Souza Cruz, que obteve 96
pontos de um total de 100.
Além de candidato, ele é ser-
vidor efetivo da Universidade
Federal de Goiás (UFG) e atua-
va como bolsista no Instituto
Verbena, entidade responsá-
vel pela organização do con-
curso, durante o período de
realização das provas.

De acordo com denúncias

acolhidas pelo TCM-GO e pelo
Ministério Público de Goiás
(MP-GO), o vínculo de Luã com
a banca organizadora não se
limitava a uma relação formal.
Documentos indicam que ele
exerceu funções estratégicas
dentro do instituto, como coor-
denador de logística, assessor
comercial e editor-chefe do
Jornal Oficial do Instituto Ver-
bena. Há ainda registros de
participação em reuniões sobre
segurança institucional e con-
trole de acesso aos cofres da
entidade apenas 31 dias antes
da aplicação das provas.

A linha do tempo apresen-
tada no processo reforça os
indícios de conflito de interes-
ses. Em 10 de março de 2026,
cinco dias antes da realização
do exame, Luã representou

oficialmente o Instituto Ver-
bena em um evento na Paraí-
ba. Além disso, registros finan-
ceiros apontam que ele rece-
beu pagamentos da própria
entidade organizadora em
março de 2026, nove dias antes
da prova. Um dos projetos pe-
los quais foi remunerado, in-
titulado “Gestão Visionária: IA
para Concursos”, foi desenvol-
vido entre agosto de 2025 e fe-
vereiro de 2026, período que
coincide com a fase de elabo-
ração das provas.

No Despacho nº 587/2026,
a auditoria do TCM destaca a
existência de indícios relevan-
tes de violação aos princípios
constitucionais que regem a
administração pública. Segun-
do o secretário Vinicius Nas-
cimento Santos, a simples que-

bra da igualdade de condições
entre os candidatos já seria
suficiente para comprometer
a validade do certame, inde-
pendentemente da comprova-
ção de fraude direta.

Em sua defesa, o Instituto
Verbena afirma que Luã co-
municou um possível conflito
de interesses em dezembro
de 2025, o que teria resultado
no bloqueio de seus acessos
aos sistemas relacionados ao
concurso. No entanto, o TCM
sustenta que a cessão formal
do servidor à Defensoria Pú-
blica, ocorrida em janeiro de
2025, não interrompeu suas
atividades no instituto, con-
forme indicariam registros de
viagens institucionais e pa-
gamentos recorrentes ao lon-
go do período.

Com mais de 
30 mil inscritos,
certame pode 
ser parcialmente
suspenso após
TCM identificar
indícios de conflito
de interesses entre
candidatos e banca
organizadora 

Suspeitas de favorecimento colocam
concurso da Câmara na mira do TCM

Instituto Verbena/UFG

Reprodução/TV Anhanguera

Órgão de controle
aponta possível
violação aos
princípios de
isonomia e
impessoalidade
após aprovação
de candidato
ligado ao
Instituto Verbena 
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O governo do presidente
argentino Javier Milei proi-
biu, nesta quinta-feira (23),
o acesso de jornalistas à
Casa Rosada, em Buenos
Aires, após alegar a exis-
tência de uma suspeita de
“espionagem ilegal” envol-
vendo profissionais da im-
prensa. A decisão, classifi-
cada como preventiva, não
tem prazo definido para
ser revertida.

A medida foi anunciada
pelo porta-voz Javier Lana-
ri, que afirmou que a me-
dida foi adotada após uma
denúncia feita pela Casa
Militar, responsável pela
segurança da sede do go-
verno. Segundo ele, como
parte da restrição, o gover-
no determinou a remoção
do acesso por impressão
digital de jornalistas cre-
denciados. 

"A decisão de remover
as impressões digitais de
jornalistas credenciados na
Casa Rosada foi tomada
como medida preventiva
após uma denúncia da Casa
Militar sobre espionagem
ilegal. O único objetivo é
garantir a segurança na-
cional", afirmou Lanari.

O presidente argentino
reagiu à publicação de La-

nari afirmando que “o lixo
impuro que se chama jor-
nalista (95%) parece sempre
desconhecer o princípio de
ação e reação. Eles comete-
ram um crime e não é o úni-
co. Eles se consideram acima
da lei e da Constituição”.

O episódio ocorre em
meio a um ambiente de
crescente tensão entre Milei
e a imprensa. Na véspera, o
presidente publicou nas re-
des sociais uma foto de dois
jornalistas da emissora Todo
Notícias (TN) e os chamou
de "escória nojenta". Ele ain-
da acrescentou: "Eu adora-
ria ver essa escória imunda
que possui credenciais de
jornalista (95%) vir a público
defender o que esses dois
criminosos fizeram".

A declaração, segundo
a imprensa local, fazia re-
ferência a uma reporta-
gem da TN que exibiu
imagens do chefe de ga-
binete, Manuel Adorni,
circulando pelos corredo-
res da Casa Rosada. 

Desde que assumiu o
cargo, em dezembro de
2023, Milei tem protago-
nizado confrontos frequen-
tes com a imprensa. (Lali-
ce Fernandes, especial
para O HOJE)

Javier Milei proíbe
jornalistas na Casa Rosada
alegando espionagem

ARGENTINA

Lalice Fernandes

A União Europeia aprovou
nesta quinta-feira (23) um em-
préstimo de 90 bilhões de euros
à Ucrânia e um novo pacote de
sanções contra a Rússia, após a
retirada do veto da Hungria,
que por meses, ainda sob o co-
mando Viktor Orbán, bloqueou
o avanço das medidas. A decisão
também foi viabilizada depois
que a Eslováquia abandonou
suas objeções, permitindo a for-
malização do acordo.

O impasse foi destravado
com a retomada do fluxo de
petróleo russo para a Europa
pelo oleoduto Druzhba, que
atravessa a Ucrânia e havia sido
danificado em janeiro durante
ataques russos. Com o restabe-
lecimento do bombeamento
nesta semana, Hungria e Eslo-
váquia aceitaram liberar tanto
o financiamento quanto as no-
vas restrições econômicas con-
tra Moscou.

A chefe da diplomacia da
União Europeia, Kaja Kallas,
afirmou que o acordo marca
uma mudança no cenário. “O
impasse foi rompido. A econo-
mia de guerra da Rússia está
sob crescente pressão, enquanto
a Ucrânia tem apoio fundamen-
tal”, escreveu. Kallas ainda
acrescentou: “Forneceremos à
Ucrânia o que ela precisa para
se manter firme, até Putin com-
preender que a sua guerra não

leva a lugar nenhum”.
O presidente ucraniano, Vo-

lodymyr Zelensky, comemorou
a aprovação e indicou que os
primeiros recursos devem ser
liberados em breve. “Estamos
a trabalhar para garantir que a
primeira parcela deste pacote
de apoio esteja disponível já
em maio-junho”, afirmou. 

Segundo o líder ucraniano
“os fundos do pacote europeu
serão direcionados [...] para a
produção de armas, a aquisição
de armas necessárias a parcei-
ros que ainda não produzimos
na Ucrânia e a preparação do
nosso setor energético e de in-
fraestruturas críticas para o
próximo inverno”.

O empréstimo, garantido
pelo orçamento comum da

União Europeia, será utilizado
entre 2026 e 2027 para sus-
tentar o esforço de guerra
ucraniano e manter o funcio-
namento do Estado. Do total,
cerca de 60 bilhões de euros
serão destinados diretamente
à guerra, incluindo produção
e aquisição de armamentos,
enquanto aproximadamente
30 bilhões serão usados para
assegurar serviços essenciais
do Estado.

Além do apoio financeiro,
o bloco aprovou o 20º pacote
de sanções contra a Rússia
desde o início da invasão da
Ucrânia, em fevereiro de 2022.
As medidas atingem princi-
palmente o setor bancário e
a indústria de energia, com
novas restrições às exporta-

ções de petróleo, uma das
principais fontes de receita
de Moscou. Segundo comuni-
cado conjunto dos líderes eu-
ropeus, é necessário “aplicar
mais pressão sobre a Rússia
para cessar sua agressão e se
engajar em negociações sig-
nificativas em direção à paz”.

O presidente do Conselho
Europeu, António Costa, desta-
cou que a estratégia do bloco
combina apoio a Kiev e pressão
econômica sobre o governo rus-
so. “A estratégia da UE para al-
cançar uma paz justa e dura-
doura na Ucrânia se baseia em
dois pilares: fortalecer a Ucrâ-
nia; aumentar a pressão sobre
a Rússia. Hoje avançamos em
ambos”, afirmou. “A Europa
permanece firme, unida e ina-

balável em seu apoio à Ucrânia”,
acrescentou.

A presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der Leyen,
também celebrou o acordo e
ressaltou o impacto das medi-
das. “Enquanto a Rússia redobra
a sua agressão, nós redobramos
o nosso apoio à valente nação
ucraniana”, declarou.

No cenário militar, ataques
seguem sendo registrados. Na
cidade ucraniana de Dnipro,
uma ofensiva aérea russa dei-
xou três mortos e ao menos
dez feridos, incluindo crianças,
após incêndios atingirem pré-
dios residenciais. Já na região
russa de Samara, um ataque
com drones provocou a morte
de uma pessoa e deixou feridos.
(Especial para O HOJE)

União Europeia
destrava ajuda
bilionária a Kiev e
aprova 20° pacote
de sanções contra
a Rússia após fim
de impasses 

UE aprova empréstimo à Ucrânia
depois da Hungria retirar veto

Pacote inclui recursos para guerra, Estado e energia, enquanto ataques seguem em áreas civis na Ucrânia

Com o impasse nas nego-
ciações de paz entre Estados
Unidos e Irã, a tensão no Es-
treito de Ormuz se intensificou.
Nesta quinta-feira (23), ambos
os lados fizeram demonstra-
ções de força e declarações
conflitantes sobre quem do-
mina a principal rota marítima
de petróleo do mundo.

O presidente Donald
Trump afirmou que Washing-
ton tem controle total da rota
marítima e que o estreito está
fechado até que haja um acor-
do com Teerã. "Temos controle
total sobre o Estreito de Or-
muz. Nenhum navio pode en-
trar ou sair sem a aprovação
da Marinha dos Estados Uni-
dos. Está 'totalmente lacrado'
até que o Irã consiga fechar
um ACORDO!!!", escreveu.

Em outra publicação,
Trump elevou o tom ao orde-
nar que a Marinha norte-ame-
ricana destrua embarcações
envolvidas no lançamento de
minas na região. "Ordenei à
Marinha dos Estados Unidos
que atire e destrua qualquer
embarcação (...) que esteja lan-
çando minas nas águas do Es-
treito de Ormuz. Não deve ha-
ver hesitação", declarou.

O republicano prorrogou
na terça-feira (21) o cessar-fogo

com o Irã, poucas horas antes
do fim da trégua que estava
programada para a noite de
quarta-feira (22), mas manteve
o bloqueio naval em Ormuz.

O Irã, por sua vez, divulgou
imagens que mostram a abor-
dagem de navios cargueiros
na região. O vídeo, transmitido
pela televisão estatal, exibe
militares mascarados se apro-
ximando do MSC Francesca
em uma lancha, escalando o
casco por uma escada de corda
e invadindo a embarcação ar-
mados. Outro navio, o Epa-
minondas, também aparece
nas imagens. 

Teerã afirma ter capturado

ambos na quarta-feira (22),
acusando-os de tentar cruzar
o estreito sem autorização. En-
quanto o governo norte-ame-
ricano afirmou que desde o
início do bloqueio naval dos
EUA a portos iranianos, pelo
menos 33 navios foram redi-
recionados.

Ainda, segundo a agência
estatal Tasmin, o vice-presi-
dente do Parlamento iraniano,
Hamidreza Hajibabaei, afir-
mou que o país já começou a
arrecadar recursos com a co-
brança de pedágio de navios
que utilizam a rota, sem deta-
lhar valores. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Sem acordo, EUA e Irã
mantêm disputa em Ormuz

ORIENTE MÉDIO

Washington e Teerã fazem demonstrações conflitantes 
de quem está no comando da rota marítima

Divulgação/Site presidencial da Ucrânia

Daniel Torok/Casa Branca
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Penido é o primeiro brasileiro a chegar entre os oito melhores do mundo no German Beatbox Championship

Luana Avelar

Nenhum brasileiro jamais
venceu uma competição inter-
nacional de beatbox presen-
cialmente. Penido, 20 anos,
quer mudar isso em maio, em
Berlim, onde vai disputar o
German Beatbox Champions-
hip (GBC) 2026 entre os dias
15 e 17 de maio.

Para chegar até lá, fez uma
aposta calculada: usar o funk
brasileiro numa competição
dominada por europeus e asiá-
ticos. Funcionou. O vídeo "Bai-
lando" o colocou em 4º lugar
no ranking global de wildcards,
processo seletivo em que ar-
tistas de todo o mundo enviam
vídeos para avaliação de jura-
dos. Entre centenas de inscri-
tos, Penido foi um dos oito
classificados para as batalhas
presenciais na capital alemã.

"A primeira coisa que pas-
sou pela minha cabeça foi 'fi-
nalmente eu consegui', pois há
tempos queria ser notado jus-
tamente pelo que me notaram,
que é minha potência de beat",
diz. "Logo comecei a pensar
no que deveria preparar para
ganhar o evento”.

Penido mora na região no-
roeste de Goiânia, área afas-
tada do centro e pouco ligada
à cultura hip-hop. Aprendeu
beatbox em 2020, quando um
amigo apareceu com tutoriais
da internet e ensinou o que
sabia. Em cinco anos, sem es-
cola, sem patrocínio e sem uma
cena local que o sustentasse,
chegou ao top 8 mundial.

O que é beatbox
O beatbox é a produção de

sons de bateria, efeitos eletrô-
nicos e instrumentos usando
apenas voz, boca e nariz. Li-
gado ao hip-hop desde os anos

1980, o estilo evoluiu para um
universo próprio, com cam-
peonatos internacionais, trans-
missões ao vivo e disputas que
misturam técnica, criatividade
e performance. O corpo inteiro
é o estúdio.

No Brasil, a cena é pequena.
"O beatbox é um dos pilares
mais desvalorizados do hip-
hop, com o menor número de
praticantes no Brasil", diz Pe-
nido. Em Goiânia, a equação
complica: a cidade é identifi-
cada com o sertanejo, não com
o hip-hop. "A noroeste é uma
região mais afastada do centro,
o que dificulta a visibilidade
para eventos e divulgação”.

Mesmo assim, ele foi acu-
mulando resultados. No último
campeonato nacional, em São
Paulo, conquistou o título para
Goiás. Fundou também a CBB
Beatbox Community, organi-
zação voltada para batalhas
online e shows presenciais,
com o objetivo de criar espaço

para quem já pratica e atrair
quem nunca ouviu falar. "Que-
ro mostrar que é uma forma
de expressão, uma arte que
traz benefícios mentais e físicos
sem quase nenhum custo", afir-
ma. "Eu mesmo aprendi muito
sobre mim praticando beatbox.
Me ajudou até a controlar mi-
nha ansiedade”.

A aposta no funk
O vídeo que classificou Pe-

nido não foi improviso. Foi cál-
culo. O funk brasileiro chama-
va atenção no exterior, mas
quase ninguém de fora conse-
guia reproduzi-lo com auten-
ticidade. Penido viu a brecha
e ocupou.

"Vi que não tinha muita
gente fazendo e decidi mostrar
como se faz funk de verdade.
Era também o melhor beat
que eu tinha no meu arsenal
até o momento", conta.

O resultado veio rápido. En-
tre centenas de concorrentes

espalhados pelo mundo, os ju-
rados do GBC colocaram o goia-
no em 4º lugar no ranking glo-
bal. A classificação confirmou
o que ele já sabia: sua principal
qualidade não é a variedade
de sons, mas a potência. A
força do beat que sai da boca.

Preparação e
mentalidade

Para Berlim, a técnica já
vem sendo trabalhada há
anos. O foco agora é o reper-
tório. "Estou criando músicas
que transmitem mais da mi-
nha essência e personalidade
em forma de beatbox", diz. O
objetivo é um set com ritmos
variados, texturas e dinâmicas
que mostrem mais do que ca-
pacidade técnica.

A mentalidade foi moldada
depois do título nacional. "Dar
e ser o meu melhor, sem me
comparar. Treinar tudo que
preparei até ficar confiante e
executar com toda a minha

alma. E se ainda assim não for
suficiente, quer dizer que ainda
tenho muito a melhorar", diz.
"Não abre espaço para pensa-
mentos como 'poderia ter sido
diferente', visto que dei o me-
lhor que podia com o tempo e
a mentalidade que eu tinha
naquele momento".

A viagem custa entre R$7
mil e R$10 mil, com passagens,
hospedagem, seguro e a nova
autorização europeia de via-
gem (ETIAS). Com o embarque
se aproximando, Penido treina,
monta o repertório e busca
viabilizar os custos.

O que está em jogo
Fundado em 2002 como

competição local alemã, o
GBC cresceu e hoje é a prin-
cipal porta de entrada para
o Grand Beatbox Battle (GBB),
o maior campeonato mundial
da modalidade. Vencer é ga-
rantir vaga direta no GBB,
palco onde os melhores beat-
boxers do planeta disputam
o título supremo da arte.

Nenhum brasileiro chegou
lá por esse caminho. Uma vitó-
ria em Berlim tornaria Penido
o primeiro a ganhar uma com-
petição internacional presencial
e o primeiro a se classificar di-
retamente para o GBB. "Isso se-
ria equivalente a ganhar um
Oscar do beatbox", define.

O impacto, segundo ele,
iria além da carreira. "A visi-
bilidade do beatbox brasileiro
e principalmente de Goiânia
vai aumentar bastante. Vai
inspirar outros beatboxers de
que é possível chegar lá, pois
até então isso ainda nunca
aconteceu”.

Só de estar entre os oito me-
lhores do mundo já é inédito.
O que vem depois, Berlim de-
cide. (Especial para O HOJE)

Penido aprendeu a arte em 2020 com um amigo e vai competir em maio na Alemanha

Essência

Da Noroeste de Goiânia para
o top 8 do beatbox mundial 

Fotos: Arquivo pessoal
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Considerado um dos maio-
res expoentes do Espiritismo
no Brasil, o médium mineiro
Chico Xavier tem uma bio-
grafia marcada pelo trabalho
filantrópico e a publicação
de mais 450 livros psicogra-
fados. Embora tenha falecido
em 2002, sua vida e obra con-
tinuam a influenciar pessoas,
que terão a oportunidade de
saber mais sobre as ações no
mundo espiritual. No livro
Chico Xavier e suas experiên-
cias no Santa Esmeralda, a
escritora, atriz e diretora Ju-
liana Magalhães transmite o
relato do médium sobre seus
aprendizados após a morte.

O texto psicografado pela
autora apresenta as experiên-
cias de Chico Xavier após o
desencarne no Raio Verde
Santa Esmeralda, ala do plano
espiritual voltada para a cura,
renovação e harmonização
de questões físicas, mas tam-
bém traumas, medos e blo-
queios psicológicos e espiri-
tuais que possam afetar a
saúde do indivíduo. Entre os
espíritos desencarnados que
atuam no Santa esmeralda,
estão médicos, curandeiros e
geneticistas. 

Não é do interesse dos es-
píritos de treva que conta-
minam os seres terrestres a
cura, não é do interesse dos
obsessores que os espíritos
encarnados estabelecem con-
tatos com os orixás e com as
religiões de matriz africana,
pois conhecem o seu poder
de transformação e cura e
sabem que se todos da terra
vencessem o seu temor e pre-
conceito, seriam abençoados
com uma das maiores sabe-
dorias já conhecidas não só
na terra mas em todas as vin-
te dimensões existentes. (Chi-
co Xavier e Suas Experiências
no Santa Esmeralda, p. 27)

O médium explica a apro-
ximação com guias espirituais
de religiões de matriz africana
e casas de cura, como cabo-
clos e pretos velhos, e a im-
portância de seu trabalho
para a equipe do Raio Verde.
Somado aos relatos de Chico,

a obra apresenta entrevistas
com líderes espirituais de
grande respeitabilidade como
Arcanjo Rafael, Zumbi dos
Palmares e Dr. Fritz, e um
prefácio do escritor e vence-
dor do Prêmio Jabuti, Luiz
Antonio Simas.

Formada em Estudos Li-
terários na Universidade Fe-
deral de Ouro Preto (UFOP),
Juliana Magalhães já publicou
livros de poemas, cartas e
uma dramaturgia. A autora
realiza consultas com Exu,
Pombagira e a linha da Ma-
landragem, além de realizar
trabalhos de desobsessão jun-
tamente com os caboclos. Em
Chico Xavier e suas experiên-
cias no Santa Esmeralda, a
escritora assume a posição
de mediadora, permitindo
que os ensinamentos de um
dos maiores guias espirituais
do Brasil alcancem cada vez
mais pessoas.

Juliana Magalhães é escri-
tora, roteirista, diretora e
atriz, nascida na cidade de
Cachoeira de Pajeú, no Sertão
mineiro. É médium de incor-
poração e começou os traba-
lhos e estudos mediúnicos na
Casa da Potira, passando tam-
bém pela Casa de Lei, Casa
Luz da Esperança e Jibóia Sa-
grada, onde mantém os tra-
balhos espirituais de forma
regular. Realiza trabalhos me-
diúnicos com caboclos, exus,
pombagiras, malandros, ma-
rinheiros, ciganos, erês e pre-
tos velhos. 

Tem como foco principal
de estudo e pesquisa a linha
da esquerda, comumente co-
nhecida como ‘’povo da rua’’.
Oferece consultas com exu e
pombagira, além de fazer tra-
balhos de passe, limpeza e
desobsessão junto aos cabo-
clos e aos pretos velhos. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura
comandante decide ir até

o quilombo. Francisco é solto.
diogo diz que isaura está cu-
rada. Henrique fica sabendo
do ataque ao quilombo. após
uma noite de amor, geraldo
pede Malvina em casamento.
Malvina marca encontro secreto
com geraldo. isaura reage ao
medicamento. tomásia diz a
isaura que Álvaro assumiu a
culpa pelo assassinato para po-
der salvá-la.

a nobreza do amor
graça afirma que, depois de

sabotar o vestido de eugênia,
virgínia vencerá o concurso de
beleza. todos em barro Preto se
preparam para a vitória de virgí-
nia. onildo sonda José sobre as
origens de sua família. alika co-
menta com teresa que viu graça
e virgínia deixarem o quarto de
eugênia. dumi reforça a impor-
tância de impedir o casamento
de Kênia e Mr. Jones. omar ga-
rante que vingará a morte de

Soliman. ana Maria diz a Januário
que tem afeição por vitalino. eu-
gênia descobre que seu vestido
foi destruído, e lúcia/alika sugere
saber quem a sabotou. 

Coração acelerado
Palhares se chateia com o fato
de alaorzinho ter chamado por
Janete. ronei e cinara fazem
planos. agrado incentiva Janete
em ver alaozrinho. zilá se choca
com a chegada da irmã no hos-
pital. alaorzinho agradece a

presença de Janete, e pede
para conversar a sós com a ex.
a pedido de alaorzinho, Janete
relembra tudo o que viveram.
eva apoia zilá, que confessa
temer o poder de Janete sobre
seu marido. alor decide voltar
para o hospital. alaorzinho afir-
ma que não se lembra de Jean
carlos, e se abre para Janete.

Três Graças
no campo amoroso, viviane

decide perdoar leo, e os dois

retomam o namoro. Já leonar-
do aceita morar com ela, con-
solidando uma nova etapa para
o casal. em paralelo, zenilda
surpreende ao beijar rogério,
e os dois passam a noite juntos.
enquanto isso, Paulinho alerta
gerluce de que lena pode sa-
ber onde está a neta da cuida-
dora. Para incendiar ainda mais
a história, Samira desembarca
no brasil usando passaporte
falso, pronta para movimentar
os próximos capítulos.

RESUMO
t

de novelaS

Queda do
colágeno
impulsiona busca
por alternativas
naturais na
alimentação
Estudos científicos também
investigam os efeitos 
do colágeno na saúde

Leticia Marielle 

A redução na produção
de colágeno, comum a par-
tir dos 30 anos, tem levado
cada vez mais pessoas a
buscar estratégias para
preservar a saúde da pele
e das articulações. Entre
as opções, o caldo de ossos,
obtido a partir do cozi-
mento prolongado de os-
sos e tecidos conjuntivos,
tem ganhado destaque
como fonte natural de nu-
trientes ligados à forma-
ção dessa proteína.

Responsável por dar
sustentação à pele, ossos
e cartilagens, o colágeno
diminui gradualmente
com o envelhecimento, o
que pode resultar em fla-
cidez, rugas e desconfortos
articulares. Nesse contex-
to, a ingestão de aminoá-
cidos como glicina e pro-
lina, presentes no caldo
de ossos, pode auxiliar o
organismo na produção
dessa proteína.

Estudos científicos tam-
bém investigam os efeitos
do colágeno na saúde das
articulações. Uma pesquisa
publicada no Current Me-
dical Research and Opinion
apontou redução de dores
nos joelhos em atletas após
o consumo regular de co-
lágeno hidrolisado por 24
semanas.

Além do caldo de ossos,
outros alimentos contri-
buem direta ou indireta-
mente para a produção de
colágeno. Carnes com
maior quantidade de tecido
conjuntivo, como músculo,
acém e peito bovino, são
fontes importantes. A pele
de frango e de peixe, bem
como cartilagens, também

concentram essa proteína.
Há ainda alimentos que

não contêm colágeno, mas
são essenciais para sua sín-
tese no organismo. Frutas
ricas em vitamina C, como
acerola, laranja, kiwi e mo-
rango, desempenham papel
fundamental nesse proces-
so. Vegetais como brócolis,
couve e espinafre também
contribuem por fornecer
antioxidantes.

Oleaginosas, como cas-
tanha de caju, amêndoas
e nozes, fornecem zinco e
cobre, minerais importan-
tes para a formação do co-
lágeno. Sementes, como
chia e linhaça, além de
ovos, especialmente a cla-
ra, também ajudam na
oferta de aminoácidos ne-
cessários. Alimentos ricos
em enxofre, como alho,
cebola e repolho, partici-
pam da formação das fi-
bras colágenas.

Apesar dos possíveis be-
nefícios, especialistas aler-
tam que o consumo deve
ser equilibrado. Pessoas
com doenças renais ou gota
precisam de orientação
médica antes de aumentar
a ingestão de proteínas. A
qualidade dos ingredientes
também é essencial, espe-
cialmente no caso do caldo
de ossos.

Com o aumento do inte-
resse por uma alimentação
mais natural, cresce a pro-
cura por estratégias que aju-
dem a manter a produção
de colágeno. No entanto, pro-
fissionais de saúde reforçam
que os resultados dependem
de um conjunto de hábitos
saudáveis, incluindo dieta
equilibrada, hidratação e es-
tilo de vida ativo. (Especial
para O HOJE)

O colágeno diminui gradualmente com o envelhecimento

LIVRARIA
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Não é do
interesse dos

espíritos de
treva que

contaminam 
os seres

terrestres a
cura

Freepik

O trabalho contínuo 
de Chico Xavier
Juliana Magalhães relata vivências do 
prestigiado médium no plano espiritual
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O câncer de pele é o tipo
mais frequente no Brasil, re-
presentando cerca de 30% de
todos os tumores malignos,
com mais de 220 mil novos
casos por ano apenas na forma
não melanoma. A doença se-
gue avançando e especialistas
apontam que o problema está
menos no desconhecimento e
mais no comportamento.

"A informação não significa
mudança de hábito", diz a der-
matologista Gislaine Sales.
Muitas pessoas sabem da im-
portância do protetor solar,
mas não o aplicam correta-
mente ou limitam o uso a mo-
mentos de lazer. É a exposição
acumulada no cotidiano que
mais contribui para o risco.
"É uma combinação de am-
biente com hábitos inadequa-
dos", resume.

A associação entre bron-

zeado e saúde agrava o qua-
dro. A médica é direta: não
existe bronzeamento seguro.
"O bronzeado é uma resposta
da pele a uma agressão.
Quando a pele bronzeia, ela
já sofreu dano", explica.

As cabines de bronzea-

mento artificial preocupam
ainda mais. Emitem radiação
UVA em alta intensidade sem
causar queimaduras imedia-
tas. "O UVA penetra mais pro-
fundamente na pele, acelera
o envelhecimento e aumenta
o risco de câncer", alerta Gis-

laine. O uso dessas cabines
para fins estéticos é proibido
no Brasil e classificado como
carcinogênico pela Organiza-
ção Mundial da Saúde.

Entre os erros mais co-
muns estão o uso irregular
do protetor, a falta de reapli-
cação e o esquecimento de
áreas como orelhas, pescoço
e mãos. A crença de que dias
nublados não oferecem risco
também é frequente.

A médica alerta para si-
nais ignorados: feridas que
não cicatrizam, lesões que
sangram e manchas que mu-
dam de cor ou formato. "Mui-
ta gente ignora porque não
dói. E, no início, o câncer de
pele realmente não dói", diz.
"É o pequeno erro repetido
por anos que faz a diferença",
conclui. (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Tramas da Terra
entre 10/3 e 24/4, a galeria

de vidro recebe a exposição
“tramas da terra”, uma sín-
tese dos percursos artísticos
de andrelisa Jesus, cuja pro-
dução tem a terra como ma-
téria-prima essencial. em suas
obras, os pigmentos de solo
protagonizam técnicas mistas
com serigrafia, gravura, de-
senho, pintura e bordado so-
bre distintas superfícies, mas
tendo no algodão cru sua
base recorrente e no bastidor
sua principal moldura. em
“tramas da terra”, as linhas
do bordado que urdem o te-
cido estabelecem paralelo
com as raízes que tecem o
solo e tudo que dele surge e
a ele retorna: folhas, galhos,
pedras e minerais. Surge, as-
sim, uma coleção com mais
de 60 obras em diferentes
formatos, que se interconec-
tam e formam uma unidade
múltipla, tal qual a trama das
raízes. Quando: 24 de abril.
onde: galeria de vidro – cen-
tro cultural da uFg. Horário:
10h às 17h. entrada gratuita. 

Cia Sala 3 apresenta obra
livremente inspirada em
clássico de Shakespeare 

a mais conhecida história
de amor da literatura ganha
uma versão brasileira em
diálogo com os desafios do
tempo presente.  o público
poderá assistir a peça no
dia 24 de abril, no teatro do
iFg campus goiânia, às 20
horas. a apresentação pos-
sui entrada gratuita, com re-

tirada de ingressos pelo
Sympla. r&J - Sonhos rou-
bados apresenta o retrato
de uma juventude que rei-
vindica seus sonhos rouba-
dos, mesmo cerceada pelas
grades da intolerância. a
peça dialoga com temas
como sexualidade, liberda-
de, repressão e resistência
no contexto de militarização
das escolas. a obra direcio-
nada ao público juvenil bus-
ca dialogar com as necessi-
dades e inquietações desse
público através de um teatro
que é ao mesmo tempo um
instrumento de denúncia e
“celebração da força interior
diante das incertezas”, se-
gundo altair de Sousa.  Para
o diretor, “o resultado é, ao
mesmo tempo, um ensaio
sobre juventude e repressão
e uma convocação poética
contra os muros da intole-
rância”. Quando: sexta-feira
(24). onde: centro cultural
da uFg – av. universitária,
1533. Horário: 20 horas. en-
trada gratuita. 

Marcha Para 
o Fim Do oeste 

a demolição do antigo edi-
fício modernista da celg, pos-
teriormente transformado no
projeto artístico Mudda (Mu-
seu do depois do amanhã),
dá origem à exposição “Marcha
para o fim do oeste”, dos ar-
tistas glauco gonçalves e Hen-
rique de la Fonte, com cura-
doria de Paulo duarte-Feitoza.
a mostra será inaugurada no
dia 17 de março, às 19h, no
centro cultural da universida-
de Federal de goiás (ccuFg),
em goiânia, e conta ainda com
a participação de Flávia leme,
robert valentim, Wesley garcia
e Fernão carvalho.

a exposição parte da his-
tória recente da antiga sede
da companhia energética de
goiás (celg), edifício moder-
nista construído entre 1956 e
1958 e demolido após anos
de abandono. durante déca-
das, o prédio ocupou um lugar
central na paisagem urbana
de goiânia e esteve associado
ao processo de modernização

do interior do brasil, conhe-
cido como Marcha para o oes-
te. Quando: até 24 de abril.
onde: centro cultural uFg.
Horário: 19h. entrada gratuita. 

Cia Corpo na Contramão
realiza oficinas 
gratuitas de circo 

crianças e adolescentes
de goiânia poderão participar
de oficinas gratuitas de circo
promovidas pela cia corpo
na contramão, nos meses de
março e abril. a ação integra
o projeto esparta e cia. a tur-
ma infantil, voltada para par-
ticipantes de 7 a 11 anos,
será realizada das 10h30 às
11h30. Já os adolescentes,
de 12 a 15 anos, terão aulas
das 18 às 19 horas. São ofe-
recidas dez vagas por turma,
e as inscrições devem ser fei-
tas por meio do link disponí-
vel no perfil oficial da com-
panhia no instagram. duran-
te as oficinas, os participantes
terão contato com práticas
como acrobacia de solo, acro-
bacia aérea, malabarismo e
equilibrismo, além de jogos
coletivos voltados ao desen-
volvimento corporal, à cria-
tividade e ao trabalho em
equipe. a proposta é oferecer
um ambiente inclusivo e aces-
sível, no qual a arte circense
funcione como instrumento
de expressão, convivência e
crescimento pessoal. Quan-
do: até 27 de abril. onde: es-
parta arte e cultura. Horário:
10h30 às 11h30 e 18h às 19h.
entrada gratuita, disponível
no instagram @ciacorpona-
contramao. 

Uma coleção com mais de 60 obras em diferentes formatos
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Ceci Ribeiro e Gil do Vigor
dividem opiniões após po-
lêmica no BBB 26

os apresentadores ceci ri-
beiro e gil do vigor viraram
alvo de críticas nas redes após
comentarem um episódio nos
bastidores da final do bbb
26. eles relataram incômodo
com uma situação envolvendo
as ex-participantes Jordana e
Samira durante a celebração,
mencionando o uso de uma
garrafa de champanhe que
seria deles. a fala dividiu opi-
niões: enquanto parte do pú-
blico considerou a reação exa-
gerada, outros saíram em de-
fesa da dupla e criticaram a
postura das ex-sisters.

Dori Caymmi revisita me-
mórias e clássicos em tem-
porada no Rio

com violão em mãos e re-
pertório lapidado ao longo de
décadas, dori caymmi conduz

um mergulho íntimo em sua
obra durante temporada no
teatro ipanema rubens cor-
rêa, no rio. no projeto terças
no ipanema, o artista alterna

canções e histórias pessoais,
com destaque para a parceria
com Paulo césar Pinheiro e
homenagens à irmã nana
caymmi. entre lembranças fa-

miliares e encontros marcan-
tes, como com Henri Mancini,
o show reafirma o refinamento
de um dos nomes centrais da
música brasileira.

Juliano Floss e Samira dei-
xam de se seguir após o
BBB 26

após o fim do bbb 26, o
influenciador Juliano Floss e
a ex-participante Samira cha-
maram atenção ao deixarem
de se seguir nas redes so-
ciais, levantando dúvidas so-
bre a relação fora do reality.
dentro da casa, os dois al-
ternaram momentos de par-
ceria e conflitos, incluindo
votações e discussões na reta
final. a movimentação acon-
teceu logo após a final, ven-
cida por ana Paula renault,
e reforça a curiosidade do
público sobre como ficaram
os vínculos construídos du-
rante o confinamento.

CELEBRIDADES

A atriz Marilyn Monroe
será tema de uma mostra
inédita em São Paulo, que
apresenta imagens raras
de seu último ensaio foto-
gráfico. A exposição reúne
registros feitos pelo fotó-
grafo Allan Grant pouco
antes da morte da estrela,
em 1962. As fotografias,
produzidas para a revista
LIFE, ficaram décadas
guardadas e agora chegam
ao público como parte de
um acervo histórico re-

descoberto. A mostra in-
tegra uma série de inicia-
tivas que marcam o cen-
tenário de nascimento da
artista, celebrando seu le-
gado no cinema e na cul-
tura mundial.

Exposição inédita revela últimas
fotos de Marilyn Monroe no Brasil

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais cautela nas

decisões impulsivas. evite con-

frontos desnecessários e canalize

sua energia em tarefas produtivas.

no amor, seja mais paciente.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento favorável para or-

ganizar a vida financeira e esta-

belecer metas concretas. no cam-

po afetivo, valorize o diálogo e a

estabilidade emocional.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em alta,

favorecendo acordos e novas co-

nexões. aproveite para esclarecer

mal-entendidos. cuidado com dis-

persões.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Questões emocionais podem

vir à tona. reserve um tempo

para cuidar de si e evitar sobre-

carga. no trabalho, mantenha o

foco no essencial.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia traz oportunidades de

destaque, mas exige equilíbrio

para não agir com excesso de

confiança. no amor, demonstre

mais sensibilidade.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
atenção aos detalhes será fun-

damental para evitar erros. boa

fase para resolver pendências.

evite cobranças excessivas consigo

mesmo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos ganham

destaque. busque harmonia e

evite indecisões prolongadas.

uma conversa importante pode

trazer clareza.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
transformações internas po-

dem marcar o dia. confie na sua

intuição, mas evite atitudes ra-

dicais. no trabalho, vá com es-

tratégia.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
vontade de sair da rotina es-

tará forte. Planeje antes de agir

para evitar imprevistos. no amor,

seja mais presente.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco em responsabilidades e

objetivos de longo prazo. o dia

favorece produtividade, mas exige

pausas para não se esgotar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias inovadoras podem sur-

gir, favorecendo projetos pessoais.

compartilhe suas visões, mas es-

teja aberto a opiniões diferentes.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sensibilidade em alta. evite

absorver problemas alheios em

excesso. no amor, o dia pede

mais compreensão e empatia.

Câncer de pele mais comum no Brasil avança por 
falsa sensação de segurança, alerta especialista

Câncer de pele avança e 
rotina de proteção ainda falha 

Freepik
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Leticia Marielle

Um amplo estudo interna-
cional liderado por pesquisa-
dores da Universidade de Ox-
ford, no Reino Unido, aponta
que dietas baseadas em vege-
tais podem estar associadas à
redução do risco de alguns
tipos de câncer. A pesquisa foi
publicada no periódico cientí-
fico British Journal of Cancer.
A análise reuniu dados de mais
de 1,8 milhão de pessoas acom-
panhadas por cerca de 16 anos,
em estudos conduzidos prin-
cipalmente no Reino Unido e
nos Estados Unidos. Os resul-
tados indicam que indivíduos
vegetarianos apresentaram me-
nor incidência de cinco tipos
específicos de tumores em com-
paração com aqueles que con-
somem carne regularmente.

Os participantes foram clas-
sificados de acordo com seus
hábitos alimentares no início
da pesquisa, incluindo consu-
midores frequentes de carne,
pessoas que ingeriam apenas
aves, vegetarianos e veganos.
Ao longo do período de acom-
panhamento, os pesquisadores
monitoraram o surgimento de
17 tipos de câncer, abrangendo
diferentes sistemas do orga-
nismo, como o gastrointestinal,
pulmonar, urinário, reprodu-
tivo e hematológico. Para ava-
liar a relação entre dieta e
risco da doença, os cientistas
utilizaram modelos estatísticos
que levaram em conta variá-
veis como idade, sexo, índice
de massa corporal (IMC), ta-
bagismo e outros fatores com-
portamentais. A partir dessa
análise, observaram uma as-

sociação consistente entre pa-
drões alimentares com menor
consumo de produtos de ori-
gem animal e a redução de
determinados tumores.

A análise indica que pessoas
que não consomem carne re-
gularmente apresentam menor
risco de desenvolver alguns ti-
pos de câncer. Em comparação
com consumidores frequentes,
os vegetarianos registraram
redução de 21% nos casos de
câncer de pâncreas, 12% no
de próstata, 9% no de mama,
28% no de rim e 31% no mie-
loma múltiplo. Os dados re-
forçam uma possível associa-
ção entre dietas baseadas em
vegetais e a diminuição da in-
cidência dessas doenças. Ape-
sar disso, os pesquisadores des-
tacam que o estudo tem caráter
observacional, o que impede
afirmar uma relação direta de
causa e efeito entre a alimen-
tação e a redução do risco.

Estudo levanta dúvidas so-

bre papel da carne e aponta
possíveis riscos em dietas res-
tritivas.

A relação entre consumo
de carne e risco de câncer se-
gue no centro do debate cien-
tífico. No estudo, pesquisadores
questionam se a redução ob-
servada em alguns tumores
está ligada à exclusão da carne
ou ao maior consumo de ali-
mentos vegetais. Uma das hi-
póteses mais prováveis é que
o próprio consumo de carne
tenha papel relevante nos re-
sultados, embora essa relação
não tenha sido testada de for-
ma isolada. A associação entre
carnes processadas e maior
risco de câncer colorretal já é
amplamente reconhecida pela
ciência. Ainda assim, nesta
análise específica, não houve
redução significativa desse tipo
de tumor entre vegetarianos.

Os dados também chamam
atenção para possíveis efeitos
adversos. Entre os participan-

tes, vegetarianos apresentaram
risco quase duas vezes maior
de desenvolver o tipo mais co-
mum de câncer de esôfago em
comparação com consumido-
res de carne.

Outro ponto destacado, com
base em análise divulgada pelo
The Guardian, é que veganos
tiveram risco cerca de 40%
maior de câncer colorretal. En-
tre as explicações consideradas
estão a ingestão insuficiente
de cálcio e possíveis deficiên-
cias de vitaminas do complexo
B. Os resultados indicam que,
embora dietas baseadas em
vegetais possam trazer bene-
fícios, a exclusão de determi-
nados alimentos sem acompa-
nhamento adequado pode le-
var a desequilíbrios nutricio-
nais e impactar a saúde.

Apesar do rigor metodoló-
gico, os resultados ainda não
permitem conclusões definiti-
vas, segundo os próprios au-
tores. A pesquisa aponta a ne-

cessidade de novos estudos,
especialmente com a inclusão
de populações mais diversas
e fora do Hemisfério Norte,
para confirmar as associações
observadas. Outro fator que
pode influenciar os achados é
o período em que os dados fo-
ram coletados. Parte dos par-
ticipantes foi acompanhada a
partir das décadas de 1990 e
2000, antes da ampla oferta
de alimentos vegetais fortifi-
cados com nutrientes como
cálcio, o que pode impactar
comparações com padrões ali-
mentares atuais. Pesquisadores
afirmam que o estudo deve
ser interpretado como um pon-
to de partida para discussões
mais amplas. A recomendação
segue alinhada às diretrizes
de saúde pública: reduzir o
consumo de carnes vermelhas
e processadas, priorizar ali-
mentos naturais e manter uma
dieta equilibrada. (Especial
para O HOJE)

Os vegetarianos
registraram
redução de 21%
nos casos de
câncer de
pâncreas

A associação entre carnes processadas e maior risco de câncer colorretal

Alimentação vegetal está ligada
a menor incidência de câncer

eM CaRTaZ

Michael  (eua, 2026). duração:
2h 08min. direção: antoine Fu-
qua. elenco: Jaafar Jackson,
colman domingo, nia long.
gênero: biografia.  cinemark
Flamboyant: 15h20, 18h20,
21h20, 20h, 13h, 16h, 19h,
16h20, 19h20, 22h15, 21h30,
20h40, 22h. Kinoplex: 20h,
20h15, 21h20. Moviecom:
20h20, 21h30.

Cinco Tipos de Medo
(bra,2026) duração: 1h
30min. direção: bruno bini.
elenco: bella campos, Xamã,
João vitor Silva. gênero: ação.
cinemark Flamboyant: 11h,
12h. cineflix: 15h.

Advogado de Deus (bra,2026)
duração:  1h 57min. direção:
Wagner de assis. elenco: nico-
las Prattes, danilo Mesquita,
lorena comparato. cinemark
Flamboyant: 11h, 14h25, 17h20,
20h20, 12h, 15h25, 18h10,
20h50, 15h20, 18h30, 21h10,
15h30, 18h45, 21h45, 16h40,
19h30, 22h15. 

Maldição da Múmia (eua,
2026) duração: 2h 14min. di-
reção: lee cronin. elenco: Jack
reynor, laia costa, May cala-
mawy. gênero: drama. cine-
mark Flamboyant: 12h, 15h,
17h50, 20h45, 12h15, 15h15,
18h30, 21h45, 13h, 15h50,
18h45, 21h45, 14h30, 17h30,

20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. cineflix: 16h20,
19h10, 22h. 

Cara de um, Focinho de Outro
(eua, 2026) duração: 1h50min.
direção: Josh greenbaum. elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. gê-
nero: comédia, Família. cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eua, 2026) duração: 1h45min.
direção: aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: chris Pratt,
anya taylor-Joy, charlie day,

Jack black. gênero: animação,
aventura, comédia. cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 17h,
19h45, 13h15, 13h40, 14h15,
16h30, 12h20, 15h20, 18h30,
21h25, 13h30, 16h, 18h45,
19h30, 22h, 19h, 22h15. cine-
mark Passeio das Águas: 12h00,
12h40, 12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30, 16h40,
16h45, 17h00, 17h10, 17h15,
18h00, 18h30, 18h45, 19h00,
19h20, 19h30, 19h40, 19h45,
20h30, 20h40, 21h00, 21h20.
cineflix: 14h20, 14h40, 16h00,
16h50, 17h10, 18h20, 19h10,

19h30, 20h40, 21h30.

Uma Segunda chance (eua,
2026) duração: 2h00min. dire-
ção: vanessa caswill. elenco:
Maika Monroe, tyriq Withers.
gênero: drama, romance. ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h00.cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (brasil/eua,
2026) duração: 1h33min. dire-
ção: cláudio torres. elenco: Fer-
nanda Montenegro, ary Fon-
toura, bruna Marquezine. gê-
nero: comédia. cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.

cinemark Passeio das Águas:
12h00, 12h20, 22h00, 22h15.
cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (eua, 2026) duração:
1h45min. direção: Kristoffer
borgli. elenco: robert Pattinson,
zendaya, alana Haim. gênero:
drama. cinemark Flamboyant:
13h20, 15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15, 20h,
16h, 18h30. cinemark Passeio
das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15, 18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (brasil,
2026) duração: 1h48min. di-
reção: bruno bini. elenco: bel-
la campos, João vitor Silva,
rui ricardo diaz. gênero: ter-
ror. cinemark Flamboyant:
12h00, 16h20, 17h00, 21h40,
22h15. cinemark Passeio das
Águas: 12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de Estrelas (eua,
2026) duração: 2h40min. dire-
ção: Phil lord, christopher Mil-
ler. elenco: ryan gosling, San-
dra Hüller, Milana vayntrub.
gênero: ação, Ficção científica.
cinemark Flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45, 21h35,
14h, 17h30, 21h40, 14h45,
14h10. cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 14h15, 17h40,
20h20, 21h00, 21h30.

tCINEMA

Freepik

Em “Maldição da Múmia”, a filha de um jornalista desaparece misteriosamente no deserto
egípcio. Oito anos depois, ela reaparece, mas o reencontro se transforma em pesadelo
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O avanço do mercado de
pets no Brasil já não se limita
a cães e gatos. Um segmento
mais específico, formado por
animais exóticos como répteis
e quelônios, ganha espaço e
abre novas frentes de negó-
cios em diferentes regiões do
país. Com crescimento esti-
mado em cerca de 30% em
nichos especializados, o setor
passa por um processo de
profissionalização, impulsio-
nado por consumidores que
buscam experiências diferen-
ciadas e por empreendedores
atentos ao potencial econô-
mico dessa demanda.

O Brasil abriga uma das
maiores populações de ani-
mais de estimação do mundo,
com cerca de 160 milhões de
pets, segundo a Associação
Brasileira da Indústria de
Produtos para Animais de
Estimação e o Instituto Pet
Brasil. Dentro desse universo,
aproximadamente 2,9 mi-
lhões correspondem a ani-
mais não convencionais,
como répteis e pequenos ma-
míferos, evidenciando um

mercado ainda pouco explo-
rado, mas com forte potencial
de crescimento.

Esse movimento acompa-
nha mudanças no comporta-
mento do consumidor, que
passa a valorizar exclusivi-
dade, menor necessidade de
espaço e rotinas de manejo
diferenciadas. Ao mesmo tem-
po, o setor exige maior espe-
cialização técnica, o que eleva
o nível de profissionalização
das empresas.

Diferentemente do mercado
tradicional, o segmento de pets
exóticos opera com alto valor
agregado. Animais podem cus-

tar de R$ 1,5 mil a até R$ 45
mil, dependendo da espécie,
raridade e genética. Esse perfil
atrai um público disposto a in-
vestir mais, mas também mais
exigente em relação à proce-
dência, bem-estar animal e su-
porte técnico.

Além da venda, o fatura-
mento se estende a produtos
e serviços complementares,
como alimentação especiali-
zada, terrários, aquecimento,
iluminação e acompanhamen-
to técnico. Esse ecossistema
amplia as oportunidades de
negócio e diversifica as fontes
de receita.

Profissionalização 
e exigências legais

A expansão do setor ocorre
acompanhada de regras rígi-
das. A criação e comercializa-
ção de animais exóticos no
Brasil dependem de licencia-
mento ambiental e autorização
de órgãos competentes, o que
limita a informalidade e favo-
rece empreendimentos estru-
turados.

Estados como Alagoas já
contam com empreendimentos
legalizados e consolidados, en-
quanto outras regiões come-
çam a se organizar para aten-
der a demanda crescente. A
rastreabilidade genética, o con-
trole sanitário e o manejo ade-
quado se tornaram diferenciais
competitivos essenciais.

Goiás entra 
no radar do segmento

Em Goiás, especialmente
em Goiânia e região metro-
politana, o interesse por pets
exóticos também cresce, ainda
que de forma mais tímida. Clí-
nicas veterinárias especiali-
zadas, lojas de insumos e cria-
dores legalizados começam a
estruturar esse mercado,
acompanhando uma tendên-
cia nacional.

A capital goiana, com forte
presença de agronegócio e ren-
da em expansão, apresenta
perfil favorável para o desen-
volvimento desse nicho. A bus-
ca por animais de menor porte
e manejo mais controlado tam-

bém dialoga com a urbaniza-
ção e a redução de espaços re-
sidenciais.

Gestão e marketing
impulsionam
crescimento

Outro fator determinante
para o avanço do setor é o
uso estratégico do ambiente
digital. Criadores e empresas
têm investido em redes sociais
e e-commerce para alcançar
consumidores em todo o país,
reduzindo barreiras geográ-
ficas e ampliando o alcance
das vendas.

A produção de conteúdo
educativo, aliada à transpa-
rência sobre origem e cuida-
dos com os animais, se tornou
ferramenta essencial para ge-
rar confiança. Em um merca-
do que exige responsabilidade
e conhecimento técnico, in-
formação qualificada é parte
do produto.

O crescimento do segmento
de pets exóticos indica não
apenas uma diversificação no
mercado pet, mas também a
consolidação de um nicho com
alto valor agregado, forte exi-
gência técnica e potencial de
expansão em centros urbanos
como Goiânia. Para empreen-
dedores, trata-se de uma opor-
tunidade que combina espe-
cialização, inovação e um pú-
blico disposto a investir — des-
de que haja segurança, legali-
dade e qualidade na oferta.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Faturamento
avança até 
30% em nichos
especializados
enquanto Brasil
já soma mais de 
160 milhões de
animais de
estimação

Além de cães e gatos, pets exóticos
se tornam um negócio bilionário

Pets exóticos ganham
espaço no Brasil e
movimentam mercado
em forte expansão

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Quirinópo-
lis, no estado de Goiás, abriu
processo seletivo simplificado
para contratação temporária
de profissionais que irão atuar
na rede municipal de ensino.
Ao todo, são ofertadas 170 va-
gas, sendo 50 para preenchi-
mento imediato e 120 desti-
nadas à formação de cadastro
reserva.

A seleção contempla can-
didatos com níveis de esco-
laridade fundamental e mé-
dio. A organização do certa-
me é feita pela Secretaria
Municipal de Educação e Cul-
tura, que será responsável
pela condução das etapas do
processo.

As contratações terão cará-
ter temporário. O prazo inicial
será de um ano, com possibi-
lidade de prorrogação por igual
período, conforme necessidade
da administração pública.

Inscrições seguem até
maio pela internet

As inscrições já estão
abertas e devem ser realiza-
das exclusivamente pela in-
ternet. O prazo começou no
dia 23 de abril de 2026 e se-

gue até as 23h59 do dia 7 de
maio de 2026.

Os interessados devem aces-
sar o site oficial da Prefeitura
de Quirinópolis para efetivar
o cadastro. O edital completo
também está disponível na pá-
gina, com todas as regras, cri-
térios e orientações para par-
ticipação.

A recomendação é que os
candidatos preencham os da-
dos com atenção, uma vez que
as informações fornecidas se-
rão utilizadas durante todo o
processo seletivo.

Cargos disponíveis e
distribuição de vagas

O edital contempla três car-
gos voltados à área educacional
e de apoio escolar. As oportu-
nidades estão distribuídas da
seguinte forma:

Agente de Apoio Educacio-
nal: 30 vagas imediatas e 60
para cadastro reserva. Exige
ensino médio completo e jor-
nada de 30 horas semanais.

Auxiliar de Serviços de
Alimentação: 10 vagas ime-
diatas e 30 para cadastro re-
serva. Exige ensino funda-

mental e carga horária de 40
horas semanais.

Auxiliar de Serviços Ge-
rais: 10 vagas imediatas e
30 para cadastro reserva.
Também exige ensino fun-
damental e jornada de 40
horas semanais.

Além disso, o edital prevê
reserva de vagas para pessoas
com deficiência (PCD), confor-
me a legislação vigente.

Remuneração 
e jornada de trabalho

A remuneração prevista
é de R$ 1.621,00 para todos
os cargos. A carga horária
varia entre 30 e 40 horas se-
manais, dependendo da fun-
ção exercida.

Os profissionais seleciona-
dos irão atuar em unidades
da rede municipal de ensino,
desempenhando atividades
de apoio administrativo, ope-
racional e pedagógico, con-
forme o cargo.

A contratação será realiza-
da sob regime administrativo,
sem vínculo efetivo, conforme
previsto em processos seletivos
simplificados.

Critérios de 
seleção e avaliação

O processo seletivo será rea-
lizado em etapa única. A clas-
sificação dos candidatos ocor-
rerá por meio de análise de tí-
tulos e experiência profissional,
com caráter eliminatório e clas-
sificatório.

Para comprovar experiên-
cia, os candidatos deverão
apresentar documentação es-
pecífica no momento da con-
vocação. Entre os documentos
exigidos estão:

Certidão ou declaração de
tempo de serviço para atuação
em órgãos públicos;

Registros na Carteira de
Trabalho para experiência na
iniciativa privada;

Declarações de emprega-
dores e atestados de capa-
cidade técnica, conforme o
cargo.

A pontuação será atribuída
com base nesses critérios. Para
aprovação, o candidato não
poderá obter nota inferior a
4,0 na soma das avaliações.

Prazo, convocação e
validade do processo

Após a análise dos docu-
mentos e classificação final,
os candidatos aprovados den-
tro do número de vagas serão
convocados conforme a neces-
sidade da administração mu-
nicipal.

O processo seletivo terá va-
lidade conforme estabelecido
no edital. Durante esse período,
os candidatos do cadastro re-
serva poderão ser chamados.

A Prefeitura informou
que o objetivo da seleção é
suprir demandas da rede
municipal de ensino, garan-
tindo continuidade dos ser-
viços educacionais. (Especial
para O HOJE)

Seleção prevê
contratação
temporária e
formação de
cadastro reserva
com salários 
de R$ 1.621

Seleção em Quirinópolis abre 170
vagas e inscrições já começaram

Edital em Goiás oferece
vagas na educação com
inscrições abertas 
até maio 

Fotos: Divulgação/Pref. de Quirinópolis 
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